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RESUMO 

O trabalho, além de uma fonte de renda para a sobrevivência, é uma troca de experiências e 

conhecimentos entre os indivíduos inseridos no mesmo grupo. Além disso o trabalho é uma 

fonte de crescimento pessoal e profissional. No caso dos docentes, o trabalho realizado se dá 

pela socialização de conhecimentos que formam cidadãos para a vida e o mercado de trabalho. 

Essa pesquisa teve por objetivo compreender qual é o sentido do trabalho para os docentes, 

identificar como funciona a jornada de trabalho dos professores do ensino superior da 

instituição de ensino investigada, entender como os professores percebem o seu trabalho, 

analisar se a percepção do professor sobre o trabalho está atrelada a uma fonte de prazer ou 

sofrimento e compreender se a jornada de trabalho está impactando na saúde física e mental 

dos docentes. Para o desenvolvimento dessa pesquisa foram aplicados dois questionários. O 

primeiro com 59 perguntas e com o intuito de verificar o perfil dos professores da instituição e 

identificar como funciona a jornada de trabalho. O segundo questionário com 71 perguntas que 

buscava entender em que medida a jornada de trabalho pode impactar na saúde física e mental 

dos docentes. O estudo foi realizado por meio de uma pesquisa exploratória, com procedimento 

técnico de estudo de campo e abordagem qualitativa e quantitativa. Os questionários foram 

aplicados para os 19 docentes de nível superior da instituição investigada no ano de 2022. Como 

resultados pode-se dizer que o ambiente e as condições de trabalho e também o relacionamento 

com os colegas são positivos, não são fatores que podem desenvolver alguma doença nos 

professores, eles sentem prazer em desempenhar funções, sentem-se realizados com a profissão 

acadêmica, mesmo os que alegam que estão na profissão por oportunidade e não por escolha. 

Acreditam que o trabalho respeita suas convicções e vida pessoal e que o ambiente não oferece 

risco nenhum à sua saúde. 

 

Palavras -chave: Sentido do trabalho; Professores de Nível Superior; Prazer e Sofrimento; 

Saúde Física e Mental. 
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1 INTRODUÇÃO 

O trabalho, além de uma fonte de renda, é uma troca de experiências e conhecimentos 

entre os indivíduos inseridos em um mesmo grupo. A importância do trabalho na vida do ser 

humano vai muito além do fato de que, através dele, o indivíduo atende às suas necessidades 

básicas. Tem quem veja o trabalho apenas como uma forma de garantir o próprio sustento, mas 

é muito mais que isso, trabalho tem a ver com ser útil e contribuir com uma causa maior e, a 

partir daí, que vem a motivação e a satisfação pessoal. O trabalho produz tudo aquilo que é 

consumido pelos cidadãos de modo que os alimenta, os veste, os educa e facilita as suas vidas 

de modo que ele serve para garantir o cumprimento das necessidades básicas de cada cidadão. 

O trabalho faz parte da vida de todo indivíduo. No caso dos professores, o trabalho 

realizado se dá pela socialização de conhecimentos que formam cidadãos para a vida e para o 

mercado de trabalho. Alguns docentes exercem outra profissão remunerada durante o dia e, à 

noite, ministram aulas. Porém, uma jornada extensa de trabalho pode impactar na saúde física 

e mental desses docentes e desencadear algumas doenças a longo prazo. A ansiedade, o estresse 

e as emoções desagradáveis são os principais desafios que envolvem a saúde mental do 

professor, pois a atividade docente é uma das profissões que mais exigem trabalho mental. 

Essa pesquisa teve por objetivo compreender como os professores se sentem em 

relação ao seu trabalho, se é uma fonte de prazer ou sofrimento a rotina que enfrentam no dia a 

dia, e quais os fatores negativos que podem resultar dessa rotina e impactar na sua saúde. O 

desenvolvimento deste estudo foi executado em 2 etapas, em cada etapa de coleta de dados foi 

aplicado um questionário aos 19 docentes do nível superior que ministram suas aulas no período 

letivo do ano de 2022 em uma instituição de ensino do interior do RS. 

A partir desse estudo foi possível identificar como funciona a jornada de trabalho dos 

professores do ensino superior da instituição investigada e analisar a percepção dos mesmos 

sobre o seu trabalho, se está atrelada a uma fonte de prazer ou sofrimento. Também foi 

importante entender como os professores veem seu trabalho hoje e buscar quais as possíveis 

doenças que essa classe trabalhista pode desenvolver a longo prazo. 

Como resultado nota-se que os docentes têm um bom conhecimento sobre a história, 

crenças e valores do local onde trabalham, entendem que o trabalho em grupo contribui para 

ter uma instituição cada vez melhor. Consideram o ambiente e as condições de trabalho sadias 

e seguras, não oferecendo riscos a sua saúde, portanto não são fatores que podem impactar na 

saúde dos docentes e nem desenvolver alguma doença a longo prazo. 
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O relacionamento com os colegas e com a chefia é positivo, entendem que o trabalho 

respeita suas convicções e a vida pessoal, sentem-se realizados com a profissão sentem prazer 

em desempenhar suas funções, mesmo para aqueles que alegam que estão na profissão por 

oportunidade e não por escolha, pois alguns afirmam que o salário não supre suas necessidades 

e precisam buscar outra forma de trabalho para complementar a renda mensal. 

A profissão docente como qualquer outra exige bastante do profissional, é preciso 

saber administrar o tempo e não se sobrecarregar com excesso de tarefas que podem vir a 

impactar na saúde física e mental do trabalhador. Necessário também respeitar os intervalos, e 

as pausas de descanso para ter uma boa qualidade de vida no trabalho. 

1.1DEFINIÇÃO DO TEMA 

O trabalho tem muita importância na vida do ser humano. Além de uma fonte de 

recursos é uma troca de experiências e conhecimentos no meio em que estão inseridos. Pode 

ser uma fonte de prazer ou sofrimento dependendo muito do ambiente, do clima organizacional, 

da carga horária que enfrenta e de outros fatores que podem influenciar a vida do indivíduo.  

Muitos veem seu trabalho como um fardo, não se sentem entusiasmados com a vida 

profissional ou com a carreira que escolheram para vida. Outros já veem isso de forma diferente, 

sentem-se felizes em exercer sua função e compartilhar conhecimentos e experiências com o 

grupo ao qual estão inseridos. 

No caso dos professores, eles desempenham um papel de grande importância dentro 

do espaço acadêmico e também na sociedade educando, ensinando e preparando os jovens para 

o mundo e para o mercado de trabalho que está cada vez mais competitivo, formando seres 

humanos de caráter, princípios e auxiliando nas possíveis dificuldades que encontrarão pela 

vida.  A relação entre professor/aluno necessita de confiança e respeito, essa relação vai muito 

além da sala de aula, pois acaba gerando um vínculo de carinho e amizade. 

1.2 DELIMITAÇÕES DO PROBLEMA 

O trabalho faz parte da vida de qualquer indivíduo. No caso dos professores é ele que 

transmite os conhecimentos, que forma cidadãos para a vida e para o mercado de trabalho. 

Alguns docentes, além dessa profissão, exercem outra atividade profissional durante o dia e à 

noite vão para a faculdade ministrar suas aulas, por exemplo. 

Porém, às vezes, uma rotina extensa de trabalho pode prejudicar a saúde física e mental 

dos docentes e desenvolver algumas doenças a longo prazo. Sendo assim, esse estudo pretende 
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saber: qual é o sentido do trabalho para os professores de nível superior de uma instituição de 

ensino superior do interior do estado do RS?  

1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 Objetivo Geral 

Compreender o sentido do trabalho para os professores de nível superior de uma 

instituição de ensino superior do interior do RS. 

1.3.2 Objetivos Específicos 

1º) Identificar como funciona a jornada de trabalho dos professores do ensino superior 

da instituição de ensino investigada; 

2º) Entender como os professores percebem o seu trabalho; 

3º) Analisar se a percepção do professor sobre o trabalho está atrelada a uma fonte de 

prazer ou sofrimento; 

4º) Compreender se a jornada de trabalho está impactando na saúde física e mental dos 

docentes. 

1.4 JUSTIFICATIVA 

Esse estudo se justifica uma vez que pretende destacar para a sociedade a importância 

do professor no meio acadêmico e na formação e desenvolvimento do aluno. O professor é 

considerado um dos principais agenciadores na formação e desenvolvimento do aluno na 

sociedade, pois o papel dele vai muito além de transmitir conhecimento, são responsáveis a 

estimular a criatividade, a trabalhar em grupos e a preparar esse aluno para o mundo e para o 

mercado de trabalho. O professor é uma figura importante na sociedade e no meio acadêmico, 

pois são eles que vão preparar esses cidadãos para construir o futuro. 

O trabalho docente não se refere apenas à sala de aula ou ao processo formal, 

compreende a atenção e o cuidado, além de outras atividades ligadas à educação, portanto é 

possível definir o trabalho docente como todo ato de realização no processo educativo. 

A atividade pedagógica do professor é um conjunto de ações intencionais, conscientes, 

dirigidas para um fim específico, a finalidade do trabalho docente consiste em garantir aos 

alunos acesso ao que não é frequente na vida social. Os professores são elementos fundamentais 

no meio de ensino, através deles adquire-se conhecimentos, técnicas e preparo para o mercado 

de trabalho, mas é importante entender como os professores veem o seu trabalho hoje, se ainda 
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se sentem felizes com a carreira que escolheram seguir, se estão satisfeitos com os resultados 

que obtém, se eles se sentem realizados com o que conquistaram com o tempo. 

Muito escuta-se falar que a vida dos professores do ensino superior é mais fácil, do 

que a vida dos professores da educação básica, que seus salários são altos e que podem escolher 

o quanto trabalhar. Entretanto, para que tal condição fosse possível também houve anos de 

investimento em graduação, pós-graduação, mestrado, doutorado entre outros investimentos 

para poder receber um salário mais atrativo. Mas o que pensam os professores sobre a profissão? 

Foi uma escolha? Nesse sentido, esse estudo reforça sua relevância. 

Outro fator que pode impactar na vida e na saúde de alguns docentes é o tempo gasto 

com deslocamento para outros municípios para ministrar suas aulas, isso acaba se tornando 

cansativo e estressante tendo em vista o risco que correm de possíveis acidentes nesse trajeto 

que enfrentam diariamente. O que pensam os professores sobre essa condição de trabalho que, 

muitas vezes, se apresenta como necessária para exercer o ofício? É o que esse estudo também 

quis saber e, também, por esse motivo torna-se relevante. 

Esse estudo é importante à medida que quis compreender como funciona a jornada de 

trabalho dos docentes do ensino superior e quais os desafios que enfrentam no dia a dia, como 

isso pode impactar na sua saúde. Há satisfação na docência? Há qualidade de vida na docência? 

Por haver tantos questionamentos sobre o tema, acredita-se na importância dessa pesquisa, para 

poder demonstrar alternativas para diminuição do estresse que sofrem por esta profissão, pois 

os professores precisam se manter sadios para poder entregar mais e assim poder exigir mais 

de seus alunos melhorando suas performances. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO NA VIDA DO SER HUMANO 

Cada indivíduo entende o trabalho de um jeito há quem o vê apenas como uma forma 

de garantir o próprio sustento, porém mais do que fornece o sustento, o trabalho tem uma grande 

importância na vida do ser humano, tem a ver com ser útil e contribuir com uma causa maior e 

é daí que vem a motivação e a satisfação pessoal. O prazer e o sentimento de realização que 

podem ser obtidos na execução de tarefas dão sentido ao trabalho, além de garantir o 

comprometimento das pessoas para com ele e com a organização à qual pertencem. 

 

O conceito de trabalho passou a ocupar um lugar privilegiado no espaço da 

reflexão teórica nos dois últimos séculos. Apesar disso, podemos falar de trabalho 

humano desde os primórdios da humanidade, sendo exemplos as comunidades de 

caçadores e coletores 8.000 a. C, a incipiente agricultura no Oriente Médio, na China, 

na Índia e no norte da África, o trabalho escravo nas civilizações antigas e a relação 

servil na Idade Média (ZANELLI et.al., 2014, p. 27-28). 

 

  

Ainda os mesmos autores trazem a seguinte ideia: 

 

O trabalho é uma prática transformadora da realidade que viabiliza a 

sobrevivência e a realidade do ser humano. Por meio do ato e do produto de seu 

trabalho, o homem percebe sua vida como um projeto elaborado e conduzido por ele 

mesmo, reconhece sua condição antológica, materializa e expressa sua dependência e 

poder sobre a natureza, produzindo as condições materiais, culturais e institucionais 

que constituem seu ambiente, e desenvolve seu padrão de qualidade de vida 

(ZANELLI et.al., 2014, p. 27-28). 

 

  

O trabalho consiste na aplicação de conhecimentos, ideias e habilidades desenvolvidas 

dentro de um determinado espaço. Para Job (2003, p. 31) “um emprego ajuda as pessoas a 

dizerem a si mesmas e aos outros quem elas são”.  O mesmo entende que, “hoje em dia, a nossa 

identidade tende a ser “garantida” principalmente por nossos empregos. Quando as pessoas se 

encontram pela primeira vez, costumam perguntar sobre o trabalho, sobre o emprego, umas às 

outras. É ele que proporciona à maioria delas sua rede central de relações” (JOB, 2003). 

 Além de uma fonte de renda, o trabalho contribui para a formação do caráter do 

homem (ROHM e LOPES, 2015). É através do trabalho que o ser humano se desenvolve, cria 

vínculos e experiências no local onde está inserido. O trabalho faz com que o indivíduo aprenda 

a fazer algo com um objetivo definido, e com isso começa a conquistar seu próprio espaço, o 

respeito e a consideração dos demais. 
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O prazer e o sentimento de realização que podem ser obtidos na execução de tarefas 

dão um sentido ao trabalho (MORIN, 2001). A execução de tarefas permite exercer seus 

talentos e suas competências, resolver problemas, fazer novas experiências, aprender novas 

competências, resumindo realizar-se, atualizar seu potencial e aumentar sua autonomia 

(MORIN, 2001). 

O sentido do trabalho é muito amplo, cada indivíduo o vê de uma forma diferente, para 

alguns é apenas uma fonte de renda, outros veem como algo prazeroso de se fazer e isso os 

motiva a se desenvolverem profissionalmente e poderem atingir suas metas e objetivos 

pessoais. 

É através do trabalho que o ser humano vai formando seu caráter e aprende a viver em 

sociedade.  Rohm e Lopes (2015, pp. 4-5) trazem a seguinte ideia de trabalho: 

 

O emprego não é sinônimo de trabalho, é uma condição posta ao trabalho 

remunerado e reconhecida socialmente. Trabalhar significa aprender a fazer e saber 

fazer alguma coisa que transforma a realidade e a própria pessoa que trabalha. 

Portanto o trabalho não pode ser considerado uma tortura para o ser humano e sim, 

um processo de desenvolvimento e valorização do homem sobre a natureza. Do mais 

simples ao mais complexo trabalho, pelo corpo humano (mãos, braços, voz, olhos, 

ouvidos, cérebro...) criamos o mundo à nossa volta e participamos, conscientes ou 

não, de um movimento social que tanto conserva e regenera quanto muda a realidade. 

 

  

 Para alguns indivíduos o trabalho gera um sentimento de sofrimento, pois não se 

sentem satisfeitos com o que fazem, porém se sentem acomodados em determinada profissão 

que sentem medo de arriscar e procurar algo que realmente lhes satisfaça profissionalmente. 

Outros, porém, se sentem tão realizados com a profissão que escolheram para a vida que muitas 

vezes sacrificam até os momentos de descanso, férias, e tempo com a família por causa do 

emprego. 

O trabalho, quando não proporciona ao trabalhador a garantia de sobrevivência e a 

construção de sua identidade, pode resultar em sofrimento patogênico, e este, se não for 

enfrentado adequadamente, pode levar ao adoecimento (DE FREITAS e FACAS, 2013, p. 3). 

É importante saber conciliar o trabalho com o lazer, algumas pessoas consideram importante 

só o trabalho e esquecem de aproveitar os momentos de lazer enquanto outras pensam 

totalmente ao contrário. Para Heloani et. al. (2003, p. 1): 

  

Não é raro encontrar pessoas que, por uma condição de sua psicodinâmica 

interna, possuem a propensão a trabalhar em excesso e a divertir-se muito pouco; 

outras, pelo contrário, passam os dias a divertirem-se; outras ainda não conseguem 

fazer nem uma coisa nem outra. Sabe-se hoje que tanto o trabalho, quanto a diversão 
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em proporções satisfatórias são critérios para avaliar um funcionamento psíquico 

saudável.  

 

 

A vida agitada, a necessidade de atualização profissional e um mercado de trabalho 

cada vez mais competitivo faz com que as pessoas vivam em função de seus objetivos 

profissionais e acabam deixando de lado o próprio bem-estar.  Cada indivíduo pensa de forma 

diferente, há quem centraliza o trabalho na vida e quem sabe intercala trabalho/lazer. 

 

Centralidade do Trabalho é entendida como o grau de importância que o 

trabalho tem na vida de uma pessoa em um determinado momento. É formada por um 

construto complexo composto por um componente valorativo – a centralidade 

absoluta do trabalho –, que mensura o valor atribuído a este dentro da vida dos sujeitos 

(Qual a importância do trabalho na sua vida?) e identifica em que medida o trabalho 

é central para a auto-imagem. O outro componente é a centralidade relativa do 

trabalho, influenciada pelos ciclos vitais do sujeito, e que mede a relação do trabalho 

com outros momentos importantes na sua vida (TOLFO e PICCININI, 2007, p. 2). 

 

 

É importante saber conciliar trabalho com momentos de lazer, com uma boa 

organização é possível deixar seus compromissos diários somente dentro da organização, caso 

contrário o indivíduo acaba ficando preso em uma rotina de trabalho sem fim. 

  

 

A importância do trabalho pode ser verificada pela constatação da 

quantidade de horas por dia que as pessoas permanecem nessa atividade. Também são 

relevantes os dias, os meses e os anos gastos na preparação para essa atividade, seja 

na formação escolar, que dá a capacitação básica para exercer as atividades na 

profissão escolhida, seja no treinamento específico, normalmente nas primeiras 

organizações em que as pessoas trabalham, para adquirir os conhecimentos para o 

bom desempenho na função dentro da organização (KUBO e GOUVÊA, 2012, p. 2). 

 

 

O ser humano passa mais tempo no trabalho do que em outra atividade.  Quanto mais 

alto o cargo e o salário maior são as preocupações e as responsabilidades que o mesmo precisa 

assumir.  A pressão por resultados pode afetar sua vida, por esse e outros motivos alguns se 

prendem ao trabalho e quando não estão na empresa estão trabalhando de casa, sacrificando seu 

momento de descanso. Kubo e Gouvêa (2012, p. 3-4) trazem a seguinte ideia: 

 

 

Na maior parte das sociedades industrializadas, o tempo gasto no trabalho 

representa aproximadamente um terço daquele em que a pessoa está acordada. Se 

adicionalmente for somado todo o tempo em que o indivíduo gasta preocupando-se, 

planejando, em treinamento e em outras situações relacionadas com o trabalho, uma 

parte substancial da vida de um adulto será voltada para essa atividade. 
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Dentro de uma organização é importante que cada parte envolvida desempenhe suas 

atividades e que haja o comprometimento individual de cada colaborador, cada parte do 

processo é importante para o desenvolvimento como um todo na organização, no entanto é 

fundamental o ser humano aproveitar seus momentos de descanso e deixar as obrigações dentro 

da empresa. 

2.2 SENTIDO DO TRABALHO PARA OS PROFESSORES DE NÍVEL SUPERIOR 

O trabalho docente é a base da formação escolar, contribui para o desenvolvimento do 

aluno e também com o progresso da sociedade em geral, utilizando o conhecimento e a 

educação como instrumento.  A educação a nível superior vem sofrendo muitas alterações ao 

longo dos anos e está sendo alvo de muitas pesquisas. 

 

Analisar o Trabalho Docente na Educação Superior é um desafio 

importante, à medida que as reformas em curso têm alterado as finalidades da 

educação e esse fato tem repercussões nas atividades desenvolvidas por esse 

profissional. A Reforma do Estado brasileiro iniciada na metade dos anos 1990 é um 

marco referencial para que se entenda o papel que a educação superior passou a 

desempenhar no seio das estratégias governamentais, levando a uma permanente e 

constante reforma desse nível de ensino, fazendo com que esta esteja presente nas 

Agendas dos governos de forma marcante, a partir da última década do século passado 

e dos primeiros anos do terceiro milênio. O destaque dado a esse nível de ensino não 

é ao acaso. Ele faz parte de um arranjo internacional que indica a importância da 

educação para o desenvolvimento dos países (MAUÉS, 2010, p. 2). 

  

 

O campo da formação de professores desenvolveu-se muito nos últimos 50 anos, 

alargou a sua influência e deu origem a uma produção científica de grande relevância (NÓVOA, 

2017, p. 4).  

As reformas educativas caracterizavam se pela introdução de mudanças 

institucionais; pela adoção de sistemas de medição de qualidade e avaliação de 

resultados de aprendizagem; pela revisão de conteúdos curriculares; pelas tentativas 

de melhorar as capacidades de gestão e oferecer incentivos aos professores; por 

resultados positivos na aplicação de estratégias para melhora da equidade, qualidade 

de ensino o rendimento interno do sistema educativo (VAILLANT, 2004, p. 3). 

 

 

O significado do trabalho para os professores é formado pelo propósito de ensinar, de 

passar adiante os conhecimentos considerando as condições na qual o aluno consiga absorver e 

entender o que está sendo lhe passado (BASSO, 1998, p. 19). 

Além dos requisitos técnicos para a docência, a profissão exige superar obstáculos 

diariamente, requer habilidades emocionais, pois precisam lidar com diferentes tipos de 
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personalidade e, somado à extensa jornada de trabalho, alguns podem vir até a adoecer por não 

conseguir atingir suas metas e objetivos acadêmicos e pessoais.    

Ser professor é compreender os sentidos da instituição escolar, integrar-se numa 

profissão e aprender com os colegas mais experientes.  É através dos professores que existem 

tantas outras áreas de conhecimento, pois são eles que ensinam e são responsáveis pela 

formação de pessoas nas mais diversas áreas de atuação.  

Dias da silva (1998) traz a seguinte análise: há que se reconhecer o professor como 

sujeito de um fazer e um saber. O professor como sujeito da prática pedagógica, que centraliza 

a elaboração crítica (ou acrítica) do saber na escola, que mediatiza a relação do aluno com o 

sistema social, que executa um trabalho prático permeado por significações — ainda que 

concretizado numa rotina fragmentada. 

Muitos professores sentem prazer em dar aula enquanto outros sentem prazer em ver 

seus alunos aprendendo o que lhe é passado (FACCI e URT e BARROS, 2018). Cada docente 

vê seu trabalho e os resultados disso de forma diferente, porém em qualquer situação a profissão 

docente é muito importante, é através dos professores que se adquire os conhecimentos 

necessários e a preparação para o mercado de trabalho. O professor é considerado um dos 

principais agentes transformadores na sociedade, e tem como papel ensinar, mas também 

aprender e compreender como a sociedade tem se moldado, os costumes e os hábitos das novas 

gerações. 

A relação entre professor e aluno necessita de confiança e respeito, onde ambas as 

partes são responsáveis por manter padrões de qualidade do conhecimento compartilhado 

(CARABALLO, 2019). Mais do que ser um bom professor, o docente tem hoje que construir 

sua própria legitimidade, motivando a qualquer custo o aluno, controlando a dispersão da classe, 

uma vez que a mobilização para os estudos não está mais assegurada, independentemente da 

qualidade do trabalho do professor (LELIS, 2012, p. 9). 

O professor é a figura mais importante de todo processo educacional, através dele que 

são formados profissionais para o mercado de trabalho, cabe a eles a formação profissional, 

ética e cultural dos cidadãos. 

 

No que diz respeito ao modo de organização do trabalho acadêmico, é 

comum os docentes ocuparem suas jornadas com atividades muito diversas entre si: 

ensino (aulas e orientações de alunos); pesquisa e elaboração de relatórios, artigos 

etc.; incumbências administrativas (coordenações, comissões, representações etc.); 

acesso e resposta a e-mails; reuniões etc. (BORSOI et al. 2011, p.139). 
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Além das atividades que desempenham na instituição de ensino superior existem 

outras que não são “vistas”, onde os doentes precisam usar do seu momento de folga para suprir 

necessidades dos alunos, como orientação de trabalhos acadêmicos, usam os finais de semana 

para correção de provas, elaboração de aula, trabalhos “[...]atividades que nem sempre são 

computadas na carga horária dos professores e quando são, é feito de modo parcial como uma 

presunção” (PEREZ, 2016, p. 5).  Mancebo et al. (2010, p. 9-10) apresentam o seguinte estudo: 

 

Muitos relatos remeteram ao seguinte fato: vai-se fisicamente para casa, 

mas o dia de trabalho não termina, pois, as “tarefas” são muitas, além das inovações 

tecnológicas possibilitarem a derrubada das barreiras entre o mundo pessoal e o 

mundo profissional (celulares e principalmente e-mails). A jornada de trabalho, então, 

expandiu-se, mas nas estatísticas, esse dado torna-se invisível, diante de um trabalho 

prescrito de 40 horas somente. Assim, não foram raros os relatos de sacrifícios de 

tempo livre, trabalho nos finais de semana, aproveitamento das férias para 

adiantamento de pesquisas, dentre outros procedimentos. 

 

  

A rotina de trabalho não acaba quando o docente sai da sala de aula, pois mesmo em 

seu momento de descanso ele está pensando no trabalho procurando soluções para algum 

problema, mentalizando como prosseguirá no dia seguinte com sua rotina, e essas atividades 

não são remuneradas e muitas vezes não são reconhecidas também. O trabalho dos docentes vai 

além do período em sala de aula precisa conciliar o planejamento das aulas, a correção de provas 

e atividades, a participação em reuniões da instituição e o deslocamento entre as escolas.  

A rotina é intensa e na maioria dos casos os educadores precisam trabalhar nos 

períodos de folga. “Eficácia, produtividade e excelência transpassam as relações de trabalho” 

(FACCI; URT; BARROS, 2018, p. 4). O professor está cada vez mais exausto pelo aumento 

do trabalho, ficando mais vulnerável ao adoecimento, muitas vezes precisa ultrapassar seus 

limites pelo excesso de trabalho, da sobrecarga de trabalho, das cobranças e das preocupações 

em cumprir suas tarefas e atingir as metas acadêmicas (FACCI e URT e BARROS, 2018). 

A falta de mão de obra qualificada para o ensino superior no Brasil é alta, pois segundo 

Silva (2020, p. 03): 

 

Apesar do crescimento do número de novos docentes ter resolvido a falta 

de mão de obra de anos atrás, há um outro desafio que não recebeu a mesma atenção 

na última década: a baixa qualidade da formação. Estes professores chegam ao 

mercado educacional em um momento em que a reforma da educação básica 

estabelecida pela nova BNCC (Base Nacional Comum Curricular) exige um novo 

modelo de educação, mais contextualizada, com demandas de novas metodologias e 

novos recursos educacionais. É preciso evitar que o bônus de docentes graduados se 

transforme em mão de obra sem capacidade de transformar (SILVA, 2020). 
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Devido às políticas e alguns instrumentos de financiamentos o ensino superior se tornou 

mais acessível, mas alguns setores ainda têm dificuldades de encontrar mão de obra qualificada.  

 

2.2.1 Qualidade de Vida no Trabalho dos Docentes  

O trabalho na vida do ser humano é muito importante, vai muito além do fato de que 

é através dele que satisfazemos nossas necessidades básicas. Tem haver também com realização 

pessoal, profissional, construção da identidade do sujeito pois é ele que dá sentido aos dias, mas 

uma boa qualidade de vida no trabalho é essencial. 

E no ambiente de trabalho que o indivíduo passa a grande parte do dia, portanto é 

fundamental que o ambiente seja agradável e prazeroso de se conviver. Qualidade de vida no 

trabalho é um fator muito importante para o desenvolvimento pessoal e profissional do ser 

humano, pois quanto mais feliz e satisfeito com seu trabalho melhor é o seu rendimento 

produtivo (CONTE, 2003, p. 2). 

De Vasconcelos et.al (2012, p. 7) traz a seguinte análise “a qualidade de vida é um 

fator que todas as pessoas que trabalham buscam, e, além de buscar-se a qualidade de vida no 

lado pessoal, vincula-se a qualidade de vida ao trabalho pelo fato de se passar a maior parte do 

tempo trabalhando em organizações, seja no próprio ambiente, seja na redução do estresse. 

Cada indivíduo pensa e age de acordo com suas convicções, alguns veem seu trabalho 

como um fardo se sentem entediadas em trabalhar outras já pensam totalmente ao contrário, 

sente prazer e felicidade em trabalhar e desempenhar suas funções.  

A docência é uma profissão onde o desgaste intelecto-emocional está muito presente 

afetando diretamente a vida desses trabalhadores, expondo-os a sérios riscos de saúde 

(SANCHEZ, et al. 2019). Alguns fatores levam os professores a desenvolver doenças variadas, 

ligadas ou não ao estresse como trabalhar em ambientes e condições adversas, sem perspectivas 

profissionais somados aos problemas pessoais, isso está preocupando cada vez mais essa classe 

de trabalhadores (SANCHEZ, et al. 2019). 

O estresse, a sobrecarga de trabalho, as cobranças de metas são fatores que podem pôr 

a saúde dos docentes em risco, são problemas que vão se acumulando durante os anos de 

trabalho e no futuro essa classe trabalhista pode desenvolver algumas doenças. Os docentes 

estão perigosamente sobrecarregados, têm mais responsabilidades como assistentes sociais, 

psicólogos, terapeutas e outros profissionais da área social e da saúde, do que verdadeiramente 

docentes (MENDES, 2011, p.15). 

Outros fatores que podem tornar a função docente propensa a doenças de cunho 

psicoemocional ou psicossomático são: 
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[...]as exigências referentes à alta produtividade científica, necessidade de 

constante atualização pela participação em congressos/bancas, as longas jornadas de 

trabalho, inclusive nos finais de semana e feriados, falta de equipamentos e condições 

de trabalho, além de estresse tecnológico (caracterizado como uma reação do 

organismo com componentes psicológicos e físicos, que ocorre quando surge a 

necessidade inevitável de adaptação às importantes inovações tecnológicas), entre 

outros. Assim, a exigência e sobrecarga ao professor estende-se além da necessidade 

de atualização científica, promovendo nele culpa e sentimento de impotência por não 

conseguir suprir a demanda de tanta informação (SANCHEZ, et al. 2019, p. 2). 

 

 

A saúde do professor vem sendo foco de muita preocupação. “Identificada pela 

Organização Internacional do Trabalho (OIT) como uma profissão de alto risco, é considerada 

a segunda categoria profissional, em nível mundial, a portar doenças de caráter ocupacional” 

(BATISTA, et al. 2010, p. 2). A profissão docente como qualquer outra profissão apresenta 

doenças de caráter ocupacional, a correria do dia a dia, o estresse, a sobrecarga de trabalho e 

outros fatores podem desencadear doenças a longo prazo. As patologias de sobrecarga, 

Síndrome de Burnout e/, o Transtorno de Estresse Pós-Traumático, além dos transtornos 

relacionados à ansiedade e depressão são os indicativos mais claros desse sofrimento (PEREZ, 

2016, p. 7). 

Dentre os transtornos mentais mais comuns entre os professores se encontra a 

Síndrome de Burnout (BATISTA, et al. 2010, p. 2). Batista et al. (2010, p. 3) traz a seguinte 

definição: Burnout é um processo que se desenvolve com o passar dos anos e quase nunca é 

percebido em seus estágios iniciais, sendo seu desenvolvimento lento e raramente agudo. Seu 

início é marcado pela presença de um excessivo e prolongado nível de tensão. 

Dentre outras doenças que os docentes podem desenvolver a longo prazo a mais 

comum é a Síndrome de Burnout, é uma doença causada pela exaustão extrema, quase sempre 

relacionada ao trabalho, também chamada de esgotamento profissional e afeta de forma direta 

a vida do indivíduo, como quase nunca é vista nos seus estágios iniciais ela preocupa pois 

quando o ser humano percebe que está com essa doença vai precisar de ajuda profissional. A 

síndrome de burnout é um processo iniciado pelo estresse crônico no trabalho (SANTOS, 2017, 

p. 2). As condições e as formas de organização do processo de trabalho podem proporcionar 

equilíbrio e satisfação, como podem gerar tensão, insatisfação e consequentemente 

adoecimento do trabalhador (SANTOS, 2017, p. 2). 

O Burnout se manifesta a longo prazo quando o profissional possui mais trabalho do 

que consegue dar conta, são vários os sintomas que essa doença apresenta como: exaustão, falta 
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de motivação, frustração e emoções negativas, problemas cognitivos, queda no desempenho, 

problema nas relações interpessoais, ausência de cuidados pessoais, preocupações com o 

trabalho fora do trabalho, satisfação reduzida problemas de saúde. Os professores da educação 

básica, que inclui o ensino fundamental sofrem mais com essa doença de burnout, essa categoria 

além da falta de reconhecimento, precisam lidar com uma população de alunos que exige uma 

dedicação maior e cuidados que vão além de seus limites, provocando assim uma tensão e uma 

sobrecarga de trabalho (BATISTA et al., 2010). 

O instrumento mais utilizado para avaliar a síndrome de burnout é o Questionário 

Maslach – Maslach Burnout Inventory (MBI). Esse instrumento avalia os sentimentos e atitudes 

vivenciados pelo sujeito em seu trabalho, que aborda as três dimensões estabelecidas pelo 

Modelo de Maslach: exaustão emocional, despersonalização e diminuição da realização pessoal 

no trabalho (SANTOS, 2017, p. 2). 

 

 

A Exaustão Emocional se dá pela falta de energia e sentimento de 

esgotamento de recursos com relação ao trabalho, tendo como maior causa o conflito 

pessoal nas relações e sobrecarga. 

A Despersonalização se apresenta como um estado psíquico no qual 

prevalece a dissimulação afetiva, o distanciamento e uma forma de tratamento 

impessoal com a clientela, podendo apresentar sintomas como descomprometimento 

com os resultados, conduta voltada a si mesmo, alienação, ansiedade, irritabilidade e 

desmotivação. 

A Baixa Realização Profissional é caracterizada pela tendência do 

trabalhador de se auto avaliar de forma negativa, ele se torna insatisfeito com seu 

desenvolvimento profissional e experimenta um declínio no sentimento de 

competência e êxito. Burnout é um processo que se desenvolve com o passar dos anos 

e quase nunca é percebido em seus estágios iniciais, sendo seu desenvolvimento lento 

e raramente agudo. Seu início é marcado pela presença de um excessivo prolongado 

nível de tensão (BATISTA, et al., 2010). 

  

A síndrome de burnout é uma doença grave e lenta, passa despercebida é preciso 

ficar atento aos sinais e quanto mais cedo se procurar ajuda de pessoas especializadas mais 

rápido será a cura.   

2.2.2 Prazer e Sofrimento no Trabalho 

O ambiente de trabalho está ligado diretamente ao desempenho e os resultados dos 

colaboradores, o indivíduo passa a maior parte do dia no trabalho com o compromisso de que 

haja uma produção interessante e criativa por parte do trabalhador, mas também satisfação em 

estar em um ambiente motivador para se trabalhar e gerar resultados satisfatórios para todas as 

partes envolvidas. 
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O trabalho, como fonte de prazer, apoia-se fundamentalmente na premissa da 

atividade/trabalho como uma vivência de bem-estar (DÁRIO; LOURENÇO, 2018, p.18).  

Além de uma fonte de renda para suprir as necessidades do ser humano, o trabalho 

precisa ser prazeroso, o convívio com os demais indivíduos da organização tem que ser de 

respeito e harmonia para o bom resultado da organização [...] o que é sofrimento para um, não 

é, necessariamente, para outro, mesmo quando submetidos às mesmas condições ambientais 

adversas. Ou ainda, aquilo que é sofrimento para alguém, pode ser prazer para outro e vice-

versa (DÁRIO e LOURENÇO, 2018, p. 11). 

 

 

O sofrimento no trabalho começa quando, apesar de seu zelo, o trabalhador 

não consegue dar conta da tarefa.  O prazer, ao contrário, começa quando, graças a 

seu zelo, o trabalhador consegue inventar soluções convenientes. Prazer e sofrimento 

no trabalho não são um   suplemento   de   alma, eles   são   estritamente indissociáveis 

do trabalho (DEJOURS, 2012, p. 2). 

 

Cada indivíduo reage de forma diferente aos acontecimentos no ambiente de trabalho, 

o que pode ser fonte de sofrimento para um pode ser fonte de prazer e motivação para o outro 

[...] as vivências de prazer no trabalho dos docentes estão principalmente vinculadas ao 

relacionamento com os alunos e às atividades desenvolvidas em sala de aula (DÁRIO e 

LOURENÇO, 2018, p.18) 

Ainda os mesmos autores trazem a seguinte ideia: 

 

As vivências de prazer e sofrimento dos docentes referem-se, 

principalmente, ao relacionamento interpessoal, tanto com seus alunos, pares e 

chefias, os impactos do trabalho na vida pessoal, e social, além dos impactos do 

trabalho na saúde dos docentes. As vivências de sofrimento no trabalho também estão 

relacionadas com as formas de gestão, e outros elementos da cultura organizacional 

das instituições em que trabalham (DÁRIO e LOURENÇO, 2018, p. 18). 

 

 

A profissão docente como qualquer outra profissão é envolta de prazer e sofrimento, 

alguns acontecimentos do dia a dia no trabalho podem desanimar o indivíduo, no caso dos 

docentes são muitos os desafios que precisam enfrentar e em alguns momentos esse processo 

pode ser de sofrimento.  

De um lado tem o trabalhador que dá sentido ao que faz e de outro as situações no 

trabalho que impactam no desenvolvimento do trabalho, diante das adversidades no ambiente 

onde esse sujeito está inserido ele pode ter vivências de prazer e de sofrimento (DE FREITAS 

e FACAS, 2013, p. 4). 
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Os mesmos autores ainda trazem a seguinte definição sobre prazer e sofrimento no 

trabalho:  

 

O sofrimento no trabalho é compreendido por meio de vivências 

simultâneas de esgotamento emocional e falta de reconhecimento. O esgotamento 

emocional se expressa por vivência de frustração, insegurança, inutilidade e 

desqualificação diante das expectativas de desempenho, gerando esgotamento, 

desgaste e estresse. A falta de reconhecimento se traduz pela vivência de injustiça, 

indignação e desvalorização e pelo não-reconhecimento do trabalho. As vivências de 

prazer, em contrapartida, surgem do bem que o trabalho produz no corpo, na mente e 

nas relações sociais. As suas causas originam-se das dimensões que estruturam o CT 

(contextos de trabalho). As vivências de prazer se manifestam por meio da 

gratificação, da realização, do reconhecimento, da liberdade e da valorização no 

trabalho. Constituem-se como um dos indicadores de saúde no trabalho por 

possibilitarem a estruturação psíquica, a identidade e a expressão da subjetividade no 

trabalho, de modo a viabilizar as negociações, a formação de compromisso e a 

ressonância entre o subjetivo e a realidade concreta de trabalho (DE FREITAS e 

FACAS, 2013, p. 5). 

 

A ligação que une o indivíduo à organização é construída por meio de um processo de 

troca, de um lado existe a organização com suas metas e objetivos a serem alcançados, modelos 

de gestão, por outro lado existe o indivíduo com suas expectativas e necessidades 

(RODRIGUES e BASTOS, 2013). 

Martins et.al (2014, p. 3) traz a seguinte análise: 

 

A literatura tem apontado que ser docente requer saberes e conhecimentos 

científicos, pedagógicos e educacionais, sensibilidade, indagação teórica e 

criatividade para encarar situações ambíguas e conflituosas no ambiente de trabalho. 

As Instituições de Ensino Superior (IES) não constituem um todo coeso e unificado, 

mas conjuntos de estruturas de posições diferenciadas, uma vez que nelas habitam 

diversas concepções do mundo e ocorrem jogos acadêmicos competitivos, frutos de 

disputas dos diferentes atores envolvidos, usualmente em grande número e com 

disparidade de qualificação e de desempenho. 

 

  

 O sofrimento pode estar ligado a falta de reconhecimento, baixa remuneração e 

jornadas muito longas de trabalho. O professor universitário sofre as consequências dos seus 

próprios vínculos organizacionais, mas também é um agente formador e transformador 

intermediando esses vínculos que seus alunos futuramente terão com as organizações 

(RODRIGUES e BASTOS, 2013). O prazer está ligado ao reconhecimento, ao desejo de 

ensinar, a satisfação de ver os alunos aprendendo e se tornando profissionais nas mais diversas 

áreas e nesse processo de formação do indivíduo o professor é uma peça fundamental. 

Para Rodrigues e Bastos (2013, p. 143-158), “o professor tem o papel de estimular a 

liberdade e a responsabilidade, mostrando através de atividades teórico-práticas segmentos da 

realidade social, para que os alunos consigam enfrentar os desafios que a vida profissional 
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apresenta”. Quando não conseguem alcançar seus objetivos se sentem frustrados como se 

tivessem falhado no processo de ensino.   

 Os professores desempenham um papel de alta importância na criação e no 

desenvolvimento do conhecimento e da inovação e na educação e formação de toda a sociedade 

(VILAS BOAS e MORIN, 2015). Devido às exigências cada vez maiores os níveis de estresse 

no ambiente de trabalho aumentaram muito, portanto é importante que os gestores busquem 

maneiras de proteger os professores para que consigam seguir na carreira com uma boa 

qualidade de vida (VILAS BOAS e MORIN, 2015). 

Uma boa qualidade de vida no trabalho é importante para qualquer profissão, no caso 

dos professores é fundamental terem um ambiente agradável de se trabalhar onde possam 

desempenhar suas atividades pois são eles que ensinam e formam profissionais para a sociedade 

e para o mercado de trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 

 

3 METODOLOGIA 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

A natureza do presente estudo caracterizou-se como teórica e prática, pois usou da 

teoria encontrada em artigos, livros entre outros para um embasamento teórico sobre o sentido 

do trabalho para os docentes de nível superior e prática pois foi necessário ir a campo coletar 

as informações necessárias para poder responder tais questionamentos. A pesquisa teórica é 

baseada na análise de determinada teoria, utilizando para tal embasamentos, também teóricos e 

não experimentais (PRAÇA, 2015, p. 5).  

Quanto ao tratamento dos dados, a pesquisa se classifica como qualitativa e 

quantitativa. Qualitativa pois buscou-se compreender o comportamento, as ideias e as 

experiências do corpo docente investigado. “A pesquisa qualitativa não é um produto 

desprovido de sentido/significado, outrossim ela procura investigar o sentido/significado ao 

fato, pessoa, objetos que circundam o seu universo social” (RAMPAZZO e CORRÊA, 2008, 

p. 70). Quantitativa pois buscou-se coletar informações de natureza numérica para poder 

responder tanto ao objetivo geral como aos objetivos específicos. De acordo com Duarte (2020), 

a pesquisa quantitativa relata tudo o que pode ser quantificável, ou seja, irá traduzir em números 

as informações, obtendo a análise dos dados e chegando a uma conclusão.  

Quanto aos objetivos, esta pesquisa caracterizou-se como exploratória. A pesquisa 

exploratória se dá por conta que se desconhecia a realidade do contexto dos professores da 

instituição investigada e a sua percepção e o impacto do trabalho na sua saúde física e menta.  

Busca um aprofundamento sobre o tema para alcançar os objetivos propostos. A pesquisa 

exploratória, como conduz o termo, visa explorar um problema, no intuito de proporcionar um 

maior esclarecimento acerca do mesmo, na expectativa de torná-lo explícito (RAMPAZZO; 

CORRÊA, 2008, p. 72).  

 Quanto aos métodos, o estudo caracterizou-se como pesquisa de campo pois buscou-

se coletar dados que respondem a um determinado problema. A pesquisa foi realizada com um 

grupo de 19 docentes de nível superior do interior do RS. “A pesquisa de campo é aquela 

baseada na coleta de fenômenos que ocorrem na realidade a ser pesquisada” (PRAÇA, 2015, p. 

5). No caso dessa pesquisa foi importante compreender qual a percepção do docente em relação 

ao seu trabalho, se está atrelado a uma fonte de prazer ou sofrimento a rotina que enfrentam em 

sala de aula. 
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3.2 UNIDADE DE ESTUDO 

Para o desenvolvimento do estudo a população participante foram os professores do 

nível superior de uma instituição de ensino do interior do RS. Fez parte da pesquisa a população 

total da instituição escolhida, que possui 19 docentes entre homens e mulheres de diferentes 

idades em seu quadro e que ministram suas aulas no turno da noite nas mais diversas áreas do 

conhecimento vinculados à instituição no ano de 2022. Por se tratar de um grupo reduzido de 

pessoas e tendo como objetivo buscar o sentido do trabalho para o grupo investigado, não houve 

necessidade de estratificar a população em amostra. 

3.3 COLETA DE DADOS 

No presente estudo a coleta de dados foi feita em duas etapas, onde em cada uma foi 

aplicado um questionário (ver apêndice A e B). Questionário é um instrumento de coleta de 

dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito 

e sem a presença do entrevistador (MARCONI e LAKATOS, 2010, p. 184). 

Na primeira etapa, a elaboração das questões foi adaptada pela autora a partir de Comin 

(2016) a fim de atender as questões que cercam o sentido do trabalho para os docentes. Como 

regra, optou-se pela adoção de questionário já testado e que, portanto, apresenta validade e 

confiabilidade quanto à medição dos dados.  O questionário (ver apêndice A) aplicado teve um 

total de 59 perguntas, desse total 13 eram perguntas objetivas que foram aplicadas com o intuito 

de verificar o perfil dos professores da instituição investigada, os resultados foram apresentados 

em forma de gráficos e textos, nas outras 46 perguntas fechadas os docentes tinham a opção de 

4 (quatro) alternativas (concordo totalmente, concordo parcialmente, não concordo nem 

discordo, discordo parcialmente, discordo totalmente), de acordo com a escala de Likert. 

Escalas Likert são uma das escalas de autorrelato mais difundidas, consistindo em uma série de 

perguntas formuladas sobre o pesquisado, onde os respondentes escolhem uma dentre várias 

opções, normalmente cinco, sendo elas nomeadas como: Concordo muito, Concordo, 

Neutro/indiferente, Discordo e Discordo muito (AGUIAR, 2011, p.2). Os resultados dessa 

etapa foram apresentados em forma de quadro e textos. O questionário foi aplicado no período 

de 04 de setembro de 2022 até o dia 12 de setembro de 2022. 

Na segunda etapa foi aplicado outro questionário (ver apêndice B) sobre a Escala de 

Custo Humano no Trabalho (ECHT), subescala do Inventário sobre Trabalho e Risco de 

Adoecimento (ITRA) e também sobre a Escala de Caracterização do Burnout (ECB). A 

elaboração das questões da segunda etapa foi adaptada pela autora a partir de Sousa et al. (2018) 

e Tamayo et al. (2009) com o intuito de compreender como a jornada de trabalho pode impactar 
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na saúde física e mental dos docentes e quais as possíveis doenças que essa classe trabalhista 

pode desenvolver a longo prazo.  

Novamente, como regra optou-se pela adoção de questionário já testado e que, 

portanto, apresenta validade e confiabilidade quanto à medição dos dados. O segundo 

questionário aplicado teve um total de 71 perguntas fechadas, desse total 25 perguntas foram 

para poder entender sobre como a jornada de trabalho pode impactar na saúde física e mental 

dos docentes, às outras 46 perguntas foram aplicadas com intuito de saber quais as possíveis 

doenças que essa classe trabalhista pode desenvolver a longo prazo, novamente os docentes 

tinham 5 opções de resposta de acordo com a escala de Likert. O questionário foi aplicado no 

período de 10 de outubro de 2022 até 18 de outubro de 2022, os dados coletados nos dois 

questionários foram tabulados no programa Excel.  

3.4 ANÁLISE DE DADOS 

 Para melhor compreensão dos resultados obtidos foi feita uma análise qualitativa e 

quantitativa. Quantitativa pois buscou-se coletar dados numéricos que respondem tanto o 

objetivo geral quanto os objetivos específicos, qualitativa pois buscou-se compreender o 

comportamento, as ideias e as experiências do corpo docente investigado, o conteúdo dos 

critérios de avaliação é tão relevante quanto o percentual das respostas obtidas.  Na primeira 

etapa foi aplicado um questionário os dados apresentados foram através de porcentagens, na 

segunda etapa de coleta de dados que foi um segundo questionário os resultados foram 

apresentados através do cálculo da média ponderada, desvio padrão e coeficiente de variação. 

Foram utilizadas essas medidas para melhor interpretação dos resultados obtidos. A média 

ponderada foi usada para descobrir qual o valor médio de um conjunto de dados, o desvio 

padrão serve para analisar o quanto os dados estão dispersos da média, o coeficiente de variação 

é necessário para comparar variáveis que apresentam médias diferentes. 

Para melhor entendimento das respostas do primeiro questionário foi elaborado um 

quadro resumo apresentando as 46 perguntas que foram aplicadas com o intuito de compreender 

como o docente se sente em relação ao seu trabalho e a instituição onde está trabalhando, e as 

alternativas onde ficou concentrada a maior parte das respostas.  
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4 A DOCÊNCIA E O DOCENTE 

O mundo nos últimos anos vem se transformando de forma rápida e constante. Essas 

mudanças exigem dos profissionais um amplo conjunto de capacidades, de competências, de 

habilidades e atitudes. Essas mudanças de forma tão veloz acabam por afetar e impactar os mais 

diferentes modos de compreensão dessa nova realidade e de suas demandas específicas, como 

estar sempre atualizado, utilizar metodologias ativas de aprendizagem, acrescentar tecnologias 

as aulas, desenvolver as habilidades socioemocionais dos alunos e motiva-los.  

Os profissionais das mais diversas áreas precisam se adaptar a essa nova realidade, se 

profissionalizar, se capacitar, se formar continuamente para garantirem seus espaços de atuação 

porque a competição é muito acirrada no mercado de trabalho e isso tudo é possível graças ao 

trabalho dos docentes.  

De acordo com o censo escolar de 2021, no Brasil dos 182.855 docentes que atuam 

em nível superior na rede privada, 10 não possuem graduação e 373 possuem graduação, 38.372 

possuem especialização, 84.710 dispõem de mestrado e 59.390 têm doutorado, desse total de 

docentes 49.724 trabalham em tempo integral, 78.183 trabalham em tempo parcial e 54.948 

trabalham como horista (INEP, 2021, p.32-34). 

O professor é um educador, é o profissional que planeja e tem o controle do trabalho 

pedagógico, para isso é preciso manter-se sempre atualizado também. 

No sentido etimológico, à docência tem suas raízes no latim docere, que significa 

ensinar, instruir, mostrar, indicar, dar a entender (VEIGA, 2008, p. 11). A docência enquanto 

atividade de ensino é composta por três elementos: o docente, seus alunos e o objeto de 

conhecimento, que é passado através de diferentes formas, técnicas e algumas ferramentas de 

apoio. Ao exercer a profissão docente, a pessoa atua em um patamar social em que nenhuma 

outra profissão poderá chegar: dar existência a todas as profissões acadêmico-formais 

existentes. Segundo dados do censo de 2021 no Brasil na educação superior em rede privada 

dos 182.855 docentes, 49.724 trabalham em tempo integral, 78.183 trabalham em tempo parcial 

e 54.948 trabalham como horista (INEP, 2021, p. 34). 

No sentido formal, à docência é o trabalho dos professores; na realidade esses 

desempenham um conjunto de funções que ultrapassam a tarefa de ministrar aulas (VEIGA, 

2008, p.11). As funções formativas convencionais, como ter um bom conhecimento sobre a 

disciplina e sobre como explicá-la, foram tornando-se mais complexas com o tempo e com o 

surgimento de novas condições de trabalho (VEIGA, 2008, p.11).  

O trabalho docente é a base da formação escolar e contribui não só com o 

desenvolvimento dos alunos, mas com o progresso da sociedade em geral, utilizando o 
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conhecimento e a educação como instrumentos, é preparar os alunos para se tornarem cidadãos 

ativos e participantes nas relações sociais, na família, no trabalho e na vida cultural e política, 

devemos ter em mente que os professores exercem um papel insubstituível no processo da 

transformação social. 

Ensinar é, antes de tudo, a arte de conduzir conhecimentos, formar, educar e guiar no 

sentido de transformar o comportamento das pessoas. Sendo assim, o papel do professor é o de 

ajudar os alunos na construção da sua identidade, do seu caminho pessoal e profissional, na 

compreensão e, também, na emoção de maneira que lhes permitam encontrar seus espaços 

pessoais e sociais.  

Formar professores universitários implica compreender a importância do papel da 

docência e as competências do corpo docente (BISPO, 2014, p. 6). Ainda o autor traz a seguinte 

ideia: 

 

O professor precisa se transformar num tutor eficiente de atividades de 

grupos, devendo demonstrar a importância prática do assunto a ser estudado, teve 

transmitir o entusiasmo pelo aprendizado, a sensação de que aquele conhecimento fará 

diferença na vida dos alunos; ele deve transmitir força e esperança, a sensação de que 

aquela atividade está mudando a vida de todos e não simplesmente preenchendo 

espaços em seus cérebros (BISPO, 2014, p. 6). 

 

As instituições precisam de profissionais criativos, envolvidos com o trabalho e 

comprometidos com a política educacional. A qualificação profissional do docente deve estar 

focada na atualização, na construção do seu projeto pedagógico, sintonizado com as questões 

da atualidade e preparado para enfrentar as demandas futuras, atualizado em conteúdos e 

metodologias, que lhe permitam reflexão, motivação e informação.  
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5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Neste capítulo serão apresentadas as respostas obtidas através dos dois questionários 

que foram aplicados aos docentes de nível superior da instituição de ensino do interior do RS. 

O primeiro questionário continha um total de 59 perguntas onde desse total 13 eram objetivas 

e foram aplicadas para poder verificar o perfil dos docentes do nível superior, e a percepção do 

mesmo em relação ao trabalho que realiza, e as outras 46 eram perguntas fechadas e serviram 

para poder entender como o docente se sente em relação ao seu trabalho. 

O segundo questionário aplicado continha 71 perguntas fechadas. Na primeira parte 

das 71 perguntas 25 foram para compreender como a jornada de trabalho pode impactar na 

saúde física e mental dos docentes. A segunda parte continha 46 perguntas que foram aplicadas 

com intuito de saber quais as possíveis doenças que essa classe trabalhista pode desenvolver a 

longo prazo. 

A amostra dos participantes deste estudo foram 19 professores de nível superior sendo, 

8 do sexo masculino e 11 do sexo feminino que exerceram a atividade docente no ensino 

superior no ano 2022 na instituição investigada. Todas as respostas foram analisadas e 

interpretadas com o propósito de responder tanto o objetivo geral como os objetivos específicos. 

5.1 CARACTERÍSTICAS DA AMOSTRA: DOCENTES DE NÍVEL SUPERIOR  

Neste subcapítulo apresentam-se as características da amostra dos profissionais 

pesquisados como gênero, status de relacionamento, idade, filhos, tempo de trabalho como 

docente de nível superior, tempo de trabalho como docente de nível superior na instituição, 

titulação acadêmica, se exerce outra atividade remunerada além da docência, quantas horas 

destina à docência em sala de aula no ensino superior, quantas horas destina às atividades 

docentes no ensino superior, reside no município onde atua como docente, o que foi/é  para 

você à docência no ensino superior e se o docente sente-se realizado com a profissão acadêmica. 

5.1.1 Perfil dos docentes de nível superior     

Nesse capitulo serão apresentados os resultados das 13 perguntas do primeiro 

questionário que foram aplicadas com o intuito de verificar o perfil dos docentes da instituição 

investigada. 

Para a apresentação destes resultados, optou-se pelo percentual acumulado nas 

respostas. Do total da amostra desta pesquisa, conforme Gráfico 1, as mulheres correspondem 

a maioria dos docentes 11 (58%).  



30 

 

 

Gráfico 1: Sexo 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A predominância da faixa etária dos docentes fica entre 35 a 45 anos (64%), (Gráfico 

2), e a maioria dos docentes são casados (as) (47%), como apresenta o Gráfico 3, e (53%) da 

amostra investigada não possui filhos de acordo com o Gráfico 4. 

 

Gráfico 2: Filhos 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

No Brasil 2,2 milhões de pessoas exercem a profissão na educação básica e 323.376, no 

ensino superior. Os dados fazem parte dos resultados do Censo Escolar 2021 e do Censo da 

Educação Superior 2020 (INEP, 2022). 

 

 

Gráfico 3: Idade 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Gráfico 4: Status de Relacionamento 

Fonte: Dados da pesquisa                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      
                                 

Quanto à área de formação (47%) possui mestrado acadêmico (Gráfico 5), sendo que 

(52%) dos professores trabalham de 4 a 11 anos ou mais como docente de nível superior 

(Gráfico 6) e (37%) trabalham de 4 a 7 anos como docente de nível superior na instituição 

investigada. A instituição iniciou suas atividades no ensino superior em 2009, porém, mantida 

por outra gestão. A pesquisa considerou o tempo de atuação a partir da atual gestão, que iniciou 

suas atividades em 2015. 

A quantidade de professores com titulação de doutor nas instituições de ensino superior 

segue em crescimento. No apanhado geral, que reúne os números da rede pública e particular, 

o número de doutores que lecionam na educação superior teve incremento de aproximadamente 
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6,4% de 2018 para 2019. Enquanto isso, o número de docentes que tem até a especialização ou 

mestrado apresentou queda no mesmo período (LISBOA, et al. 2020). 

 

Gráfico 5: Titulação Acadêmica 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 

 

Gráfico 6: Tempo que trabalha como docente de nível superior 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Gráfico 7: Tempo que trabalha como docente na instituição investigada 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Quanto ao tempo que destinam à docência em sala de aula no ensino superior (53%) 

responderam que 4 horas por semana,  sobre quantas horas  destinam às atividades docentes no 

ensino superior, (21%) responderam que em média 2 horas por semana e  (37%) 4 horas por 

semana, não seria uma jornada de trabalho muito extensa, porém levando em consideração que 

89% dos docentes exercem outra atividade remunerada conforme gráfico 10 e 58 % (gráfico 

11) não residem no município onde atuam como docente por consequência  acabam gastando o 

tempo que poderiam estar em descanso  com o deslocamento e  exercendo outra atividade, 

podendo assim ser uma jornada cansativa e pesada  para eles.         

 

Gráfico 8: Horas destinadas à docência em sala de aula no ensino superior 

Fonte: Dados da pesquisa 

  

 

Gráfico 9: Horas destinadas as atividades  docentes no ensino superior 

Fonte: Dados da pesquisa 

               

 

 

Além da atividade como docente (89%) dos professores responderam que exercem 

outra atividade profissional remunerada além da docência (Gráfico 10) e (58%) deles não 

residem no município onde atuam como docente de acordo com o Gráfico 11. Compreende-se 

que parte dos docentes 52% não estão satisfeitos com o salário conforme quadro 3 e buscam 

outra atividade remunerada além da docência para poder suprir suas necessidades, considerando 
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outro fator que é o deslocamento tendo em vista que 58% deles não residem no município onde 

trabalham podemos entender que esses fatores podem impactar na saúde física dos mesmos. 

Segundo os últimos dados oficiais de remuneração dos docentes, disponibilizados pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), em média, os 

professores da rede privada recebiam, em 2018, R$ 3.399,19 brutos, por 40 horas de trabalho 

semanais (INEP, 2022). Na rede privada, segundo o coordenador nacional da Confederação 

Nacional dos Trabalhadores em Estabelecimentos de Ensino, Gilson Reis, os professores 

enfrentam situações de baixa remuneração e ausência de plano de carreira (TOKARNIA,2022). 

 

Gráfico 10: Exerce outra atividade remunerada além da docência 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 

Gráfico 11: Reside no município onde atua como docente 

Fonte: Dados da pesquisa 

  

Quando questionados sobre o que a docência no ensino superior é ou foi para você 

(53%) responderam que foi uma escolha, (42%) alegaram que foi uma oportunidade conforme 

(Gráfico 12). 
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Gráfico 12: A docência no ensino superior para você foi/é 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 
 

Gráfico 13: Sente-se realizado com a profissão acadêmica 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Do total da amostra investigada (79%) dizem se sentir realizados com a profissão 

acadêmica conforme apresenta o Gráfico 13. Analisando os dados do gráfico 12 pode-se 

perceber que 53% estão na profissão por escolha e 42% por uma oportunidade ou seja os 

números estão bem próximos, esses docentes não escolheram seguir a carreira só estão na 

profissão por uma oportunidade se caso desistissem poderia vir a falta profissionais no mercado 

de trabalho. Entre escolha ou oportunidade 79% estão realizados com a profissão. 

5.2 COMO OS DOCENTES SE SENTEM EM RELAÇÃO AO SEU TRABALHO 

Com o objetivo de identificar o tema em questão, a segunda parte do questionário da 

pesquisa abordou 46 (quarenta e seis) perguntas relacionadas ao modo como o docente se sente 

em relação ao seu trabalho e a instituição onde está trabalhando. Cada professor tinha a opção 

de responder: Concordo Totalmente, Concordo Parcialmente, Não Discordo Nem Concordo, 

Discordo Parcialmente e Discordo Totalmente. As questões foram divididas e apresentadas em 

forma de quadros em 3 (três) partes para melhor entendimento das informações coletadas. 
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O Quadro 1 apresenta as porcentagens em relação à instituição onde os docentes 

ministram suas aulas e como ele vê a relação com os colegas e com o seu superior. 

Pergunta Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Parcialmente 

Não 

Discordo 

Nem 

Concordo 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Totalmente 

Eu conheço a estrutura da 

instituição que trabalho. 
47,37% 36,84% 5,26% 10,53% 0,00% 

Eu conheço a história e os 

costumes da instituição em 

que trabalho. 

42,11% 31,58% 10,53% 15,79% 0,00% 

Eu conheço as regras e 

políticas da instituição que 

trabalho. 

36,84% 36,84% 26,32% 0,00% 0,00% 

Eu conheço os valores e as 

crenças da instituição que 

trabalho. 

36,84% 47,37% 47,37% 5,26% 0,00% 

Eu entendo como o trabalho 

de cada membro do grupo 

contribui com os objetivos da 

instituição. 

42,11% 42,11% 15,79% 0,00% 0,00% 

Eu entendo que meu trabalho 

contribui para uma instituição 

cada vez melhor. 

63,16% 36,84% 0,00% 0,00% 0,00% 

Eu me considero socializado 

na instituição em que 

trabalho. 

52,63% 36,84% 0,00% 10,53% 0,00% 

Eu conheço as regras do meu 

grupo de trabalho. 
26,32% 52,63% 10,53% 10,53% 0,00% 

Eu conheço os objetivos do 

meu grupo de trabalho. 
21,05% 57,89% 10,53% 10,53% 0,00% 

Eu sei o que meu supervisor 

e/ou chefe espera de mim. 
36,84% 52,63% 10,53% 0,00% 0,00% 

No meu trabalho a 

comunicação entre 

funcionários é boa. 

15,79% 21,05% 36,84% 26,32% 0,00% 

No meu trabalho eu posso 

contar com a ajuda dos 

colegas. 

52,63% 26,32% 15,79% 5,26% 0,00% 

No meu trabalho eu posso 

contar com o apoio do meu 

superior. 

63,16% 26,32% 5,26% 5,26% 0,00% 
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Quadro 1: Sobre a Instituição e a relação com seus colegas e superior 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

No Quadro 1 são apresentadas as porcentagens referentes às 15 afirmativas sobre o 

conhecimento da instituição por parte dos docentes e como é a relação entre os colegas e seu 

superior. As perguntas sobre a instituição foram para poder entender se o docente tem 

conhecimento sobre a história, a estrutura, os costumes, as regras e políticas e as crenças e 

valores da mesma. As respostas foram em grande parte positivas acima de 36%, todos 

concordam totalmente, ou seja, eles têm conhecimento dessas informações, exceto na questão 

de número 4 que dizia: “Eu conheço os valores e crenças da instituição que trabalho”, 47,37% 

concordaram parcialmente com essa afirmação. 

Sobre o relacionamento com os colegas e seu superior (chefia), foram abordadas 

algumas afirmativas como, o meu trabalho e o trabalho feito em grupo contribuem para uma 

instituição cada vez melhor, as respostas foram positivas acima de 42% dos respondentes 

concordam totalmente. Quando questionados se conhecem as regras e objetivos do seu grupo 

de trabalho 52% concordam parcialmente, porém 52% dos docentes concordam totalmente que 

podem contar com a ajuda de seus colegas e superiores e 52,63% discordam totalmente que 

falta apoio do seu superior para seu crescimento profissional. 

Portanto, os docentes têm um bom conhecimento sobre a instituição onde ministram 

suas aulas 37% trabalham na instituição de 4 a 7 anos como mostra o Gráfico 7, e o 

relacionamento com os colegas e também com seu superior é bom e o trabalho em grupo é 

importante para ter uma instituição cada vez melhor. 

No Quadro 2 são apresentados os resultados das afirmativas em relação às condições 

de trabalho e o ambiente de trabalho dos docentes. 

No meu trabalho falta apoio 

das chefias para meu 

desenvolvimento profissional. 

0,00% 15,79% 5,26% 26,32% 52,63% 

Eu sei a quem pedir ajuda 

quando o meu trabalho exige. 
57,89% 31,58% 5,26% 5,26% 0,00% 
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Pergunta Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Parcialmente 

Não 

Discordo 

Nem 

Concordo 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Totalmente 

Avalio meu trabalho como 

precário. 
0,00% 5,26% 5,26% 10,53% 78,95% 

No meu trabalho a 

distribuição das tarefas são 

justas. 

57,89% 26,32% 5,26% 10,53% 0,00% 

No meu trabalho as 

condições de trabalho 

oferecem riscos à minha 

segurança. 

0,00% 5,26% 10,53% 26,32% 57,89% 

No meu trabalho as normas 

para a execução das tarefas 

são rígidas. 

0,00% 15,79% 15,79% 36,84% 31,58% 

No meu trabalho as tarefas 

são repetitivas. 
0,00% 21,05% 5,26% 26,32% 47,37% 

No meu trabalho falta tempo 

para realizar pausa de 

descanso. 

5,26% 5,26% 5,26% 36,84% 47,37% 

No meu trabalho o espaço 

físico para sua realização é 

adequado e confortável. 
10,53% 57,89% 21,05% 10,53% 0,00% 

No meu trabalho o número 

de pessoas é suficiente para 

se realizar as tarefas. 

15,79% 57,89% 10,53% 10,53% 5,26% 

No meu trabalho o ritmo de 

trabalho é excessivo. 
0,00% 10,53% 10,53% 31,58% 47,37% 

O meu trabalho é feito em 

um ambiente seguro e sadio 
63,16% 26,32% 10,53% 0,00% 0,00% 

No meu trabalho os 

instrumentos e 

equipamentos são 

suficientes para realizar as 

tarefas. 

5,26% 57,89% 21,05% 15,79% 0,00% 

O meu trabalho é algo que é 

feito em um local de justiça 

e igualdade. 

57,89% 31,58% 0,00% 5,26% 5,26% 

O meu trabalho é algo que é 

desenvolvido num meio que 

respeite as pessoas. 

57,89% 36,84% 0,00% 5,26% 0,00% 

Eu conheço as 

responsabilidades, tarefas e 

projetos para o qual fui 

contratado. 

52,63% 42,11% 5,26% 0,00% 0,00% 

Quadro 2:Trabalho docente e o ambiente de trabalho 

Fonte: Dados da pesquisa 
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No Quadro 2 são apresentadas as porcentagens referentes às 14 afirmativas que 

envolvem as condições de trabalho e o ambiente de trabalho onde os docentes ministram suas 

aulas. Sobre as condições de trabalho 78,95% discordam totalmente que seu trabalho é precário, 

cerca de 57% dos docentes concorda totalmente que as condições de trabalho não oferecem 

riscos a sua segurança, é feito em um local de justiça e igualdade. 

Quanto ao ambiente de trabalho, cerca de 63% considera o ambiente seguro e sadio, 

47% dos professores não considera as tarefas repetitivas e nem que falta tempo para a pausa de 

descanso. Porém, 57% concordam parcialmente que o espaço físico é confortável e adequado 

para realizar as tarefas e que o número de pessoas e equipamentos são suficientes. 

Entende-se que as condições de trabalho e o ambiente de trabalho são favoráveis para 

os docentes desenvolverem suas atividades, sendo que 53% dos professores destinam em média 

4 horas por semana à docência em sala de aula, como mostra o Gráfico 8, é uma carga horária 

relativamente pequena sendo que poderiam considerar desempenhar a função em outras 

instituições, porém 89% dos docentes exercem outra atividade remunerada além da docência  

como apresenta o gráfico 10, e considerando que 58% dos professores não residem no 

município onde atuam como docente como mostra o gráfico 11 precisando se deslocar 

diariamente para ministrar suas aulas, podemos entender que isso tudo pode se tornar cansativo 

e exaustivo para eles. 

No Quadro 3 são apresentados os resultados referentes às 17 afirmativas sobre como o 

docente se sente em relação ao seu trabalho. 

 

Pergunta Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Parcialmente 

Não 

Discordo 

Nem 

Concordo 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Totalmente 

Eu entendo como executar as 

tarefas que compõem o meu 

trabalho. 

68,42% 26,32% 5,26% 0,00% 0,00% 

Eu sei como usar as 

ferramentas no meu trabalho. 
47,37% 47,37% 5,26% 0,00% 0,00% 

No meu trabalho os objetivos 

e metas são claros. 
26,32% 47,37% 15,79% 10,53% 0,00% 

O meu trabalho é algo que eu 

tenho prazer em fazer. 
89,47% 10,53% 0,00% 0,00% 0,00% 

O meu trabalho é algo que 

me permite aprender e me 

aperfeiçoar. 

89,47% 10,53% 0,00% 0,00% 0,00% 
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O meu trabalho é algo que 

permite o uso da criatividade 

e da inovação. 

52,63% 47,37% 0,00% 0,00% 0,00% 

O meu trabalho é algo que 

reconhece minhas 

competências. 

31,58% 52,63% 10,53% 5,26% 0,00% 

O meu trabalho é algo útil 

para a sociedade. 
94,74% 5,26% 0,00% 0,00% 0,00% 

O meu trabalho é feito de 

maneira eficaz. 
42,11% 52,63% 5,26% 0,00% 0,00% 

O meu trabalho me dá um 

salário que supra minhas 

necessidades. 

5,26% 52,63% 5,26% 21,05% 15,79% 

O meu trabalho me deixa 

livre para fazê-lo do modo 

que prefiro. 

21,05% 57,89% 15,79% 5,26% 0,00% 

O meu trabalho me permite 

fazer contatos interessantes 

com pessoas. 

84,21% 10,53% 5,26% 0,00% 0,00% 

O meu trabalho me permite 

ter iniciativas para melhorar 

os resultados. 

63,16% 31,58% 5,26% 0,00% 0,00% 

O meu trabalho respeita as 

minhas convicções pessoais. 
68,42% 26,32% 5,26% 0,00% 0,00% 

O meu trabalho respeita 

minha vida pessoal. 
57,89% 31,58% 5,26% 5,26% 0,00% 

O meu trabalho tem sentido 

para mim. 
73,68% 26,32% 0,00% 0,00% 0,00% 

O meu trabalho tem uma 

carga de trabalho que é 

ajustada. 

31,58% 57,89% 5,26% 0,00% 5,26% 

Quadro 3: Como o docente se sente em relação ao seu trabalho 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

De modo geral os resultados do quadro 3 foram positivos, 89% concordam totalmente 

que sentem prazer em desempenhar sua função, que o trabalho docente é algo que permite que 

ele aprenda e se aperfeiçoe que é algo útil para a sociedade, 73% concordam totalmente que o 

trabalho tem sentido na vida deles. 

Quando questionados sobre trabalho e vida pessoal cerca de 57% concordaram 

totalmente que o trabalho respeita suas convicções e a vida pessoal, onde 79% dos docentes 

sentem-se realizados com a profissão acadêmica como mostra o gráfico 13, ainda 47% dos 
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entrevistados concordam parcialmente que no seu trabalho os objetivos e as metas são claros e 

que o trabalho é algo que reconhece suas competências. 

Em questão de salário 52% também concordam parcialmente que o salário supre suas 

necessidades sim, e que seu trabalho é feito de maneira eficaz. 

Assim sendo, os docentes se sentem contentes e satisfeitos com a carreira acadêmica 

tendo em vista que, para 53% foi uma escolha e para 42% foi uma oportunidade como apresenta 

o gráfico 13, mesmo não sendo uma escolha para todos eles sentem prazer em desempenhar sua 

função e aprender mais no dia a dia, porém alguns não estão satisfeitos com o salário, por isso 

89% dos professores que trabalham na instituição exercem outra atividade remunerada além da 

docência como mostra o Gráfico 10. 

No quadro 4 são apresentados o resumo dos resultados das questões da parte 2 do 

primeiro formulário aplicado que continha 46 perguntas fechadas.  

 

Pergunta Resultado Predominante 

Eu entendo como executar as tarefas que compõem o meu trabalho Concordo Totalmente 

Eu sei como usar as ferramentas no meu trabalho 
Empate: 

Concordo Totalmente 

Concordo Parcialmente 

No meu trabalho os objetivos e metas são claros Concordo Parcialmente 

O meu trabalho é algo que eu tenho prazer em fazer Concordo Totalmente 

O meu trabalho é algo que me permite aprender e me aperfeiçoar Concordo Totalmente 

O meu trabalho é algo que permite o uso da criatividade e da inovação Concordo Totalmente 

O meu trabalho é algo que reconhece minhas competências. Concordo Parcialmente 

O meu trabalho é algo útil para a sociedade Concordo Totalmente 

O meu trabalho é feito de maneira eficaz Concordo Parcialmente 

O meu trabalho me dá um salário que supra minhas necessidades Concordo Parcialmente 

O meu trabalho me deixa livre para fazê-lo do modo que prefiro Concordo Parcialmente 

O meu trabalho me permite fazer contatos interessantes com pessoas Concordo Totalmente 

O meu trabalho me permite ter iniciativas para melhorar os resultados Concordo Totalmente 

O meu trabalho respeita as minhas convicções pessoais Concordo Totalmente 

O meu trabalho respeita minha vida pessoal Concordo Totalmente 

O meu trabalho tem sentido para mim Concordo Totalmente 

O meu trabalho tem uma carga de trabalho que é ajustada Concordo Parcialmente 
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Avalio meu trabalho como precário Discordo Totalmente 

No meu trabalho a distribuição das tarefas são justas Concordo Totalmente 

No meu trabalho as condições de trabalho oferecem riscos à minha segurança Discordo Totalmente 

No meu trabalho as normas para a execução das tarefas são rígidas Discordo Parcialmente 

No meu trabalho as tarefas são repetitivas Discordo Totalmente 

No meu trabalho falta tempo para realizar pausa de descanso Discordo Totalmente 

No meu trabalho o espaço físico para sua realização é adequado e confortável Concordo Parcialmente 

No meu trabalho o número de pessoas é suficiente para se realizar as tarefas Concordo Parcialmente 

No meu trabalho o ritmo de trabalho é excessivo Discordo Totalmente 

O meu trabalho é feito em um ambiente seguro e sadio Concordo Totalmente 

No meu trabalho os instrumentos e equipamentos são suficientes para realizar as 

tarefas 
Concordo Parcialmente 

O meu trabalho é algo que é feito em um local de justiça e igualdade Concordo Totalmente 

O meu trabalho é algo que é desenvolvido num meio que respeite as pessoas Concordo Totalmente 

Eu conheço as responsabilidades, tarefas e projetos para o qual fui contratado Concordo Totalmente 

Eu conheço a estrutura da instituição que trabalho Concordo Totalmente 

Eu conheço a história e os costumes da instituição em que trabalho Concordo Totalmente 

Eu conheço as regras e políticas da instituição que trabalho 
Empate: 

Concordo Totalmente 

Concordo Parcialmente 

Eu conheço os valores e as crenças da instituição que trabalho Concordo Parcialmente 

Eu entendo como o trabalho de cada membro do grupo contribui com os objetivos 

da instituição 

Empate: 

Concordo Totalmente 

Concordo Parcialmente 

Eu entendo que meu trabalho contribui para uma instituição cada vez melhor Concordo Totalmente 

Eu me considero socializado na instituição em que trabalho Concordo Totalmente 

Eu conheço as regras do meu grupo de trabalho Concordo Parcialmente 

Eu conheço os objetivos do meu grupo de trabalho Concordo Parcialmente 

Eu sei o que meu supervisor e/ou chefe espera de mim Concordo Parcialmente 

No meu trabalho a comunicação entre funcionários é boa 
Não discordo Nem 

Concordo 

No meu trabalho eu posso contar com a ajuda dos colegas Concordo Totalmente 

No meu trabalho eu posso contar com o apoio do meu superior Concordo Totalmente 

No meu trabalho falta apoio das chefias para meu desenvolvimento profissional Discordo Totalmente 
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Eu sei a quem pedir ajuda quando o meu trabalho exige Concordo Totalmente 

Quadro 3: Quadro Resumo 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Das 46 perguntas 22 responderam concordo totalmente, 13 concordo parcialmente, 2 

perguntas tiveram empate entre a opção concordo totalmente e concordo parcialmente, 12 

concordo parcialmente, 1 não concordo nem discordo e 6 discordo totalmente. Grande parte das 

perguntas teve um resultado positivo, o ambiente de trabalho não oferece riscos a sua saúde, o 

relacionamento com os colegas e a chefia é positivo e o docente tem um bom conhecimento da 

instituição onde trabalha e sente prazer em desempenhar sua função. 

5.3 JORNADA DE TRABALHO E SAÚDE FÍSICA E MENTAL DOS DOCENTES 

No quadro 5 estão os resultados obtidos na primeira parte do segundo questionário 

aplicado que foi sobre a Escala de Custo Humano no Trabalho (ECHT), subescala do Inventário 

sobre Trabalho e Risco de Adoecimento (ITRA). Como resposta os docentes tinham a opção 

de 5 alternativas que foram: 1-Nada Exigido, 2-Pouco Exigido, 3-Mais ou Menos Exigido, 4-

Bastante Exigido e 5-Totalmente Exigido.  

 Na primeira parte continha 25 perguntas fechadas que foram aplicadas com o intuito 

de entender como a jornada de trabalho pode impactar na sua saúde física e mental.  

Na média ponderada 3 perguntas ficaram com o resultado abaixo de 2 que é a opção 

pouco exigido, essas perguntas estão relacionadas a ser submetido a constrangimentos, ser 

obrigado a sorrir e elogiar as pessoas, esses critérios são bem pouco exigidos e não seriam 

motivos para o adoecimento do docente. 

As perguntas que ficaram com o resultado acima de 2 chegando perto da opção 3 que 

é mais ou menos exigido estão relacionadas com o dia a dia do professor e a forma com ele 

desempenha sua função como: ter que lidar com ordens contraditórias, ser obrigado a cuidar da 

aparência física, ser obrigado a ter bom humor, ser bonzinho com os outros, caminhar e usar as 

mãos e braço de forma contínua e repetitiva, por não ser tão exigido não seriam situações que 

pudessem vir a prejudicar a saúde física e mental dos professores. 

As perguntas que tiveram resultados acima de 3 chegando perto da opção 4 que é 

bastante exigido e as que tiveram resultado 4 estão relacionadas a saúde física e mental dos 

docentes pois é bastante exigido deles controlar as emoções, ser obrigado a lidar com a 

agressividade dos outros, ter custo emocional, usar a memória e a visão de forma contínua,ter 

concentração mental, usar  a criatividade, ter que resolver problemas, fazer esforço mental, ter 

desafios intelectuais, desenvolver macetes e fazer a previsão de acontecimentos, por se tratar 
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de questões que são bastante exigidas pode vir a impactar na saúde dos professores. Como em 

outras profissões onde o ser humano também precisa lidar com situações similares entende-se 

que em algum momento podem vir a desenvolver alguma doença não sendo só um problema 

para a profissão docente.  

No desvio padrão 7 perguntas ficaram com o resultado abaixo de 1 que é a opção nada 

exigido, eles não são submetidos a constrangimentos, não são obrigados a sorrir e elogiar as 

pessoas, não é exigido deles usar a memória e a criatividade e também não é exigido ter 

concentração e resolver problemas, portanto não são fatores que podem vir a impactar na saúde 

dos professores. O restante das questões ficou perto da opção 2 que é pouco exigido, essas 

perguntas estão relacionadas com o dia a dia do docente e a forma com ele realiza suas funções 

como é pouco exigido também não seria motivo para os docentes virem a adoecer. 

No coeficiente de variação todas as perguntas ficaram bem abaixo da opção 1 que é 

nada exigido, essas questões não impactam em nada a saúde dos docentes, não sendo motivos 

para um possível adoecimento. 

Portanto, o que pode impactar na saúde física dos docentes é o modo como ele realiza 

suas atividades no dia a dia e o que pode vir a impactar na saúde mental dos mesmos são as 

questões ligadas ao intelectual, são fatores que podem desenvolver doenças no ser humano 

como em qualquer outra profissão não sendo um problema apenas para essa classe trabalhista. 

 

CRITÉRIO MÉDIA 

PONDERADA 

DESVIO 

PADRÃO 

COEFICIENTE 

DE VARIAÇÃO 

Ter controle das emoções 4 1,15 0,28 

Ser obrigado(a) a lidar com agressividade dos outros 3,15 1,21 0,38 

Disfarçar os sentimentos 3,21 1,13 0,35 

Ter custo emocional 3,15 1,21 0,38 

Ter que lidar com ordens contraditórias  2,47 1,07 0,43 

Ser obrigado(a) a cuidar da aparência física 2,73 1,14 0,41 

Transgredir valores éticos 2 1,56 0,78 

Ser obrigado(a) a ter bom humor  2,42 1,16 0,48 

Ser bonzinho(a) com os outros  2,10 1,14 0,54 

Ser submetido(a) a constrangimentos 1,52 

 

0,90 0,59 

Ser obrigado(a) a sorrir  1,73 0,99 0,57 
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Ser obrigado(a) a elogiar as pessoas 1,52 0,90 0,59 

Usar a visão de forma contínua 3,52 1,34 0,38 

Usar a memória  4,10 0,99 0,24 

Ser obrigado(a) a lidar com imprevistos 4 1,15 0,28 

Ter concentração mental 4,15 0,89 0,21 

Usar a criatividade 4,21 0,97 0,23 

Ter que resolver problemas 4 1 0,25 

Fazer esforço mental 4,05 1,17 0,29 

Ter desafios intelectuais 3,94 1,07 0,27 

Desenvolver macetes 3,42 1,30 0,38 

Fazer a previsão de acontecimentos 3,31 1,00 0,30 

Caminhar 2,42 1,30 0,53 

Usar as mãos de forma repetida 2,26 1,32 0,58 

Usar o braço de forma contínua 2,26 1,32 0,58 

Quadro 4:Resultados da Coleta referente à Escala de Custo Humano no Trabalho (ECHT), sub-escala do 

Inventário sobre Trabalho e Risco de Adoecimento (ITRA) 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

No quadro 6 são apresentados os resultados da segunda parte do segundo questionário 

aplicado que foi sobre a Escala de Caracterização do Burnout (ECB). Como opção de respostas 

os docentes tinham 5 alternativas: 1-Nunca, 2-Raramente, 3-Às Vezes, 4- Quase Sempre e 5- 

Sempre. 

 

CRITÉRIO MÉDIA 

PONDERADA 

DESVIO 

PADRÃO 

COEFICIENTE 

DE 

VARIAÇÃO 

Sinto-me esgotado ao final de um dia de trabalho 3 1,15 0,38 

Eu me sinto desgastado com o meu trabalho 2,15 1,06 0,49 

Meu trabalho me faz sentir emocionalmente exausto 2,10 1,19 0,56 

Eu me sinto sugado pelo meu trabalho 1,89 1,14 0,60 

Acho que estou trabalhando demais no meu emprego 1,89 1,04 0,55 

Sinto que este trabalho está me destroçando 1,26 0,45 0,35 

Quando me levanto de manhã, sinto cansaço só de 

pensar que tenho que encarar mais um dia de trabalho 

1,52 0,69 0,45 



46 

 

Eu me sinto saturado com meu trabalho 1,42 0,76 0,54 

Meu trabalho afeta negativamente meu bem estar 

psicológico 

1,78 0,91 0,51 

Eu me sinto desanimado com meu trabalho 1,63 0,83 0,50 

Eu me sinto desiludido com meu trabalho 1,57 0,83 0,53 

Meu trabalho me exige mais do que eu posso dar 1,47 0,61 0,41 

Eu me sinto deprimido com meu trabalho 1,26 0,80 0,63 

Eu me sinto frustrado com meu trabalho 1,42 1,01 0,71 

Trabalhar diretamente com pessoas me deixa muito 

estressado 

1,78 1,13 0,63 

Sinto-me infeliz com o meu trabalho 1,68 1,37 0,81 

Meu trabalho afeta negativamente minha saúde física 1,57 0,96 0,60 

Sinto que a carga emocional do meu trabalho é superior 

àquela que posso suportar 

1,31 0,58 0,44 

Meu trabalho me faz sentir como se estivesse no limite 

das minhas possibilidades  

1,21 0,53 0,44 

Sinto-me emocionalmente vazio com meu trabalho 1,15 0,37 0,32 

Perco a paciência com alguns colegas  1,47 0,77 0,52 

Eu me sinto rejeitado por alguns colegas  1,31 0,74 0,56 

Trato alguns colegas com indiferença, quase de forma 

mecânica 

1,10 0,31 0,28 

Sinto que desagrado a alguns colegas  1,47 0,61 0,41 

Enfureço-me com alguns colegas  1,26 0,45 0,35 

Fico de mal humor quando lido com alguns colegas  1,26 0,56 0,44 

Trato alguns colegas com frieza 1,26 0,56 0,44 

Trato alguns colegas com distanciamento 1,42 0,50 0,35 

Trato alguns colegas com cinismo 1,05 0,22 0,21 

Sinto que os colegas me culpam por alguns dos seus 

problemas  

1,21 0,63 0,52 

Sinto que alguns colegas são "meus inimigos" 1 0 0 

Evito o trato com alguns colegas 1,15 0,37 0,32 

Trabalhar em parceria com meus colegas me estimula 3,89 1,19 0,30 

Acho que trato adequadamente os problemas dos meus 

colegas  

3,73 0,93 0,24 
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Compreendo facilmente os sentimentos dos meus 

colegas  

3,52 1,02 0,28 

Eu me sinto identificado com meu trabalho 4,15 1,06 0,25 

Acho que as coisas que realizo no meu trabalho valem a 

pena 

4,47 0,61 0,13 

Eu me sinto cheio de energia para trabalhar 3,89 0,80 0,20 

Acho que meu trabalho parece sem sentido 1,52 1,02 0,66 

Sinto vontade de me isolar no ambiente de trabalho 1,36 0,59 0,43 

Meu trabalho me faz sentir como se estivesse "num beco 

sem saída" 

1,10 0,45 0,41 

Sinto-me desesperado com meu trabalho 1,05 0,22 0,21 

Eu me sinto inútil no meu trabalho 1,15 0,50 0,43 

Evito o relacionamento com a chefia 1,21 0,41 0,34 

Evito o relacionamento com meus colegas de trabalho 1,15 0,37 0,32 

Acho que realizo meu trabalho inadequadamente 1,10 0,31 0,28 

Quadro 5: Resultados da Coleta referente à Escala de Caracterização do Burnout (ECB) 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Essa segunda parte do questionário continha 46 perguntas fechadas que foram 

aplicadas com o intuito de identificar quais as possíveis doenças que essa classe trabalhista pode 

desenvolver a longo prazo.  

Na média ponderada 37 perguntas ficaram abaixo da opção 2 que é raramente, ou seja, 

não se sentem destroçados e nem desanimados, acreditam que o trabalho não afeta seu bem 

estar psicológico e nem sua saúde física, não se sentem deprimidos e nem frustrado com a 

profissão, o tratamento com os colegas é positivo e entendem que o trabalho não exige mais do 

que podem dar. Duas perguntas tiveram resultado acima de 2 perto da opção 3 que é as vezes, 

em alguns momentos eles se sentem desgastados e acham que o trabalho os faz se sentirem 

emocionalmente exaustos, porém como é só em alguns momentos que se sentem assim não 

seria motivo para desenvolverem alguma doença pois como em qualquer outra profissão o ser 

humano também se sente assim às vezes. 

As perguntas que ficaram acima de 3 perto da opção 4 que é quase sempre estão 

relacionadas com os colegas de trabalho e a rotina do professor, o relacionamento com os 

colegas é positivo e trabalhar em parceria com eles é estimulante e sentem-se cheios de energia 

para desempenhar sua função. As perguntas que ficaram perto da opção 5 que é sempre estão 
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ligadas a forma como o professor vê o seu trabalho, se sentem identificados com a função e 

acreditam que as coisas que realizam no trabalho valem a pena. 

Portanto, o ambiente de trabalho, o relacionamento com os colegas e a forma como o 

docente desempenha sua função é positivo, não impacta na sua saúde e também não é motivo 

para desenvolverem alguma doença. 

No desvio padrão grande parte das perguntas ficaram perto de 1 que é a opção nunca, 

não se sentem cansados e destroçados com o trabalho, não se sentem deprimidos e nem 

desiludidos com a função, entendem que o trabalho não afeta sua saúde física e nem seu bem 

estar psicológico. As outras perguntas que ficaram acima de 1 perto da opção 2 que é raramente, 

às vezes não se sentem muito estimulados a trabalhar em equipe, sentem que o trabalho parece 

sem sentido e em alguns momentos sentem-se cansados e desgastados com o trabalho. Portanto, 

um fator que poderia desencadear alguma doença nos docentes seria a interação com os colegas 

de trabalho, não se sentindo à vontade para trabalhar em equipe podendo gerar um clima tenso 

e estresse para os mesmos, mas como em qualquer outra profissão a exaustão também acontece 

e trabalhar em grupo muitas vezes também não é fácil. 

 No coeficiente de variação todos os resultados ficaram abaixo de 1 que é a opção 

nunca, ou seja, o trabalho não é algo que impacta na saúde dos docentes, o relacionamento com 

os colegas é bom e o ambiente de trabalho é positivo, portanto, não são fatores que poderiam 

desenvolver alguma doença a longo prazo nos docentes. 

5.4 REFLEXÕES FINAIS  

Após a finalização do presente estudo, mesmo chegando a resultados que mostram uma 

percepção positiva do trabalho docente, entende-se que os resultados não são conclusivos uma 

vez que a amostra (embora na totalidade da instituição investigada) é uma amostra reduzida. 

Por isso, sugere-se que o mesmo estudo seja realizado com uma amostra maior de profissionais 

a fim de verificar se o resultado positivo se mantém ou altera. Também seria interessante 

analisar os resultados em diferentes contextos, ou seja, nesse estudo trata-se de uma instituição 

pequena no interior do RS. Será que os resultados seriam similares em uma instituição 

localizada em um grande centro? 

Como já mencionado, não somente o docente se sente cansado e emocionalmente 

exausto, em outras profissões esse cenário se apresenta. Sendo assim, também caberia um 

estudo mais aprofundado como forma de identificar como se dá a percepção do trabalho em 

outras classes trabalhistas, talvez, quem sabe, desmistificando o sofrimento que é atrelado pelo 

senso comum à profissão docente. Neste sentido, poder-se-ia também aplicar esse estudo com 
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outros grupos de trabalhadores para avaliar como o colaborador se sente em relação ao seu 

trabalho se é uma fonte de prazer ou sofrimento a função que desempenha, e como a rotina de 

trabalho pode impactar na sua saúde e desenvolver alguma doença futuramente. 

Outro aspecto apontado no decorrer do estudo diz respeito ao clima organizacional 

como fator que interfere na percepção do trabalho pelo trabalhador. Com isso, acredita-se que 

uma pesquisa de clima também poderia corroborar para reforçar ou contrariar os resultados 

obtidos no presente estudo. 
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6 CONCLUSÃO 

O principal objetivo deste estudo foi compreender qual é o sentido do trabalho para os 

professores de nível superior de uma instituição de ensino do interior do RS. Também para 

melhor entendimento do estudo foi necessário aprofundar  a pesquisa para poder identificar 

como funciona a jornada de trabalho dos professores do ensino superior da instituição de ensino 

investigada, entender como os professores veem o seu trabalho,  analisar se a percepção do 

professor sobre o trabalho está atrelada a uma fonte de prazer ou sofrimento, compreender como 

a jornada de trabalho pode impactar na saúde física e mental dos docentes e buscar quais as 

possíveis doença que essa classe trabalhista pode desenvolver a longo prazo.  

Para poder responder tais questionamentos foi aplicado dois formulários com 

perguntas objetivas onde os docentes tinham cinco opções de resposta em cada formulário. 

Nota-se que todos têm um bom conhecimento sobre as crenças, regras e valores da 

instituição, acreditam que o relacionamento entre os colegas e a chefia é positivo, entendem 

que o trabalho em equipe é importante para ter uma instituição cada vez melhor.  As condições 

de trabalho e o ambiente de trabalho são favoráveis para eles desenvolverem suas atividades, 

as condições de trabalho não oferecem riscos a sua saúde e segurança, acreditam que o trabalho 

respeita suas convicções e a vida pessoal e sentem-se realizados com a profissão acadêmica. 

Para alguns à docência foi uma escolha para outro(as) foi uma oportunidade, porém 

mesmo não sendo uma escolha para todos eles sentem prazer em desempenhar sua função e 

poder aprender mais. Mesmo para aqueles que afirmaram que a profissão foi uma escolha eles 

não estão satisfeitos com a remuneração que recebem alegam que o salário não supre suas 

necessidades e acabam buscando outras formas de trabalho para complementar a renda mensal. 

Nota-se que alguns fatores poderiam impactar na saúde mental dos docentes como usar 

a memória e a visão de forma contínua, controlar as emoções, fazer esforço mental, entre outros. 

Porém, como em algumas profissões onde esses critérios também são bastante exigidos não 

seria um problema que afetasse apenas essa classe trabalhista. Outras razões que poderiam 

impactar na saúde física dos docentes estão relacionadas com o dia a dia e a forma como eles 

realizam suas atividades, como isso é pouco exigido deles não afeta sua saúde física. 

Os docentes se sentem identificados com sua função, o relacionamento com os colegas 

é positivo e trabalhar em parceria com eles é estimulante. Acham que o trabalho não afeta seu 

bem estar psicológico e nem sua saúde física, não se sentem cansados nem deprimidos e 

frustrados com a profissão acadêmica. Em alguns momentos se sentem desgastados e acham 

que o trabalho os faz se sentirem emocionalmente exaustos, porém como é só em alguns 
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momentos que se sentem assim não seria motivo para desenvolverem alguma doença a longo 

prazo. 

Após a finalização do presente estudo entende-se que o objetivo geral da pesquisa que 

foi compreender qual é o sentido do trabalho para os professores de nível superior de uma 

instituição de ensino do interior do RS foi alcançado. Entendem que o trabalho é algo que 

permite que ele aprenda e se aperfeiçoe, que é algo útil para a sociedade e concordam totalmente 

que o trabalho tem sentido na vida deles. 

Quanto aos objetivos específicos do estudo os mesmos também foram alcançados. 

 1º: identificar como funciona a jornada de trabalho dos professores do ensino superior 

da instituição investigada;  

Afirmam que o trabalho tem uma carga de trabalho ajustada, as condições de trabalho 

não oferecem riscos a sua saúde e o mesmo é realizado em um local de justiça e igualdade. 

2º: entender como os professores percebem o seu trabalho;  

Não avaliam seu trabalho como precário, concordam que o trabalho que realizam 

contribui para uma instituição cada vez melhor e que o trabalho de cada membro grupo 

contribui para os objetivos da mesma, e compreendem que podem contar com a ajuda e o apoia 

dos colegas e da chefia. 

3º: analisar se a percepção do professor sobre o trabalho está atrelada a uma fonte de 

prazer ou sofrimento; 

Sentem prazer em desempenhar a função, concordam também que o trabalho respeita 

a vida pessoal e as convicções pessoais de cada um e o trabalho permite também que façam 

contatos interessantes com pessoas. 

4º: compreender se a jornada de trabalho está impactando na saúde física e mental dos 

docentes; 

Algumas questões são bastante exigidas dos docentes como, controlar as emoções, ser 

obrigado a lidar com a agressividade dos outros, ter custo emocional, fazer esforço mental, usar 

a memória e a visão de forma contínua entre outros.  

Por ser bastante exigido deles isso pode vir a impactar na sua saúde, porém como em 

outras profissões onde o trabalhador também precisa lidar com situações similares entende-se 

que em algum momento podem vir a desenvolver alguma doença não sendo só um problema 

para a profissão docente. 
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Portanto, a profissão docente como qualquer outras exige bastante do colaborador, é 

necessário cuidar da saúde física e mental para futuramente não desenvolver alguma doença.   
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 1 

Sentido do trabalho: Percepção dos professores de nível superior 

Me chamo Elisandra Zanivam estou cursando o 8º semestre do curso de Administração na FAT - 

Faculdade e Escola. Esse questionário faz parte do meu TCC (Trabalho de Conclusão de Curso), que 

tem como objetivo saber qual a percepção dos professores que atuam no nível superior da FAT - 

Faculdade e Escola em relação ao seu trabalho como docente. É importante a identificação do 

respondente, tendo em vista que, a partir das respostas obtidas, haverá um segundo momento, com 

entrevista, com alguns participantes. 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Ao responder a esse questionário declaro que concordei em participar da pesquisa de campo referente 

ao estudo intitulado Sentido do trabalho: Percepção dos professores de nível superior desenvolvido pela 

acadêmica do curso de Administração da FAT – Faculdade e Escola Elisandra Zanivam. Fui 

informado(a), ainda, de que a pesquisa é orientada pela professora Me. Milena Berthier Bandeira, a 

quem poderei contatar / consultar a qualquer momento que julgar necessário através do telefone (54) 

99979.3029 ou e-mail professoramilenafat@gmail.com. Afirmo que aceitei participar por minha própria 

vontade, sem receber qualquer incentivo financeiro ou ter qualquer ônus e com a finalidade exclusiva 

de colaborar para o sucesso da pesquisa. Fui informado(a) dos objetivos estritamente acadêmicos do 

estudo, que, em linhas gerais é identificar qual a percepção e sentido do trabalho para os docentes do 

ensino superior. Fui também esclarecido(a) de que os usos das informações por mim oferecidas estão 

submetidos às normas éticas destinadas à pesquisa envolvendo seres humanos. Minha colaboração se 

fará de forma identificada, por meio de questionário on line. O acesso e a análise dos dados coletados 

se farão apenas pelo(a) pesquisador(a) e/ou seu(s) orientador(es) / coordenador(es). 

 

PERFIL DO RESPONDENTE 

Nome* 

 

1. Gênero* 

(  ) Feminino 

(  )Masculino 

(  )Outro 

 

2. Status de Relacionamento* 

(  )Namorando 

(  )Solteiro(a) 

(  )Solteiro, morando com companheiro(a) 
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(  )União Estável 

(  )Casado(a) 

(  )Separado(a) 

(  )Viúvo(a) 

 

3. Idade* 

(  )Entre 20 e 25 anos 

(  )Entre 25 a 30 anos 

(  )Entre 35 a 40 anos 

(  )Entre 40 a 45 anos 

(  )45 anos ou mais 

(  )Outro: 

 

4. Tem filhos? * 

(  )Sim 

(  )Não 

 

5. Há quanto tempo trabalha como docente no nível superior? (leve em consideração 

experiência em outras instituições de ensino) * 

Há menos de 1 ano 

(  )De 1 a 3 anos 

(  )De 4 a 7 anos 

(  )De 8 a 10 anos 

(  )11 anos ou mais 

 

6. Há quanto tempo trabalha como docente de nível superior na FAT?  (considerando a gestão 

da instituição como FAT - Faculdade e Escola com início em 2015) * 

(  )Há menos de 1 ano 

(  )De 1 a 3 anos 

(  )De 4 a 7 anos 

(  )De 7 anos ou mais 

 

7. Qual sua titulação acadêmica? * 

(  )Especialização ou MBA 

(  )Mestrado Acadêmico 

(  )Mestrado Profissionalizante 

(  )Doutorado 

 

8. Exerce outra atividade profissional remunerada, além da docência? * 

(  )Sim 

(  )Não 

 

9. Quantas horas você destina à docência em sala de aula no ensino superior? (pode considerar 

atividade docente em outras instituições) * 
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(  )até 4 horas por semana 

(  )até 8 horas por semana 

(  )até 12 horas por semana 

(  )até 16 horas por semana 

(  )até 20 horas por semana 

(  )até 30 horas por semana 

(  )até 40 horas por semana 

 

10. Quantas horas você destina às atividades docentes no ensino superior? (planejamento, 

registros, entre outros - pode considerar atividade docente em outras instituições) * 

(  )em média 2 horas por semana 

(  )em média 4 horas por semana 

(  )em média 6 horas por semana 

(  )em média 8 horas por semana 

(  )em média 9 horas ou mais 

 

11. Reside no município onde atua como docente? * 

(  )Sim 

(  )Não 

 

12. A docência no ensino superior, para você foi/é:* 

(  )Uma escolha 

(  )Uma oportunidade 

(  )Um complemento financeiro 

(  )Uma atividade extra 

(  )Uma necessidade 

(  )Uma distração 

(  )Outro: 

 

13. Sente-se realizado com a profissão acadêmica? * 

(  )Sim 

(  )Não 

(  )Às vezes 

(  )Um pouco 

(  )Outro: 

 

 

 

 

PERCEPÇÃO DO TRABALHO DOCENTE 

Assinale conforme a sua resposta. Todas são afirmativas. Não deixe nenhuma em branco. * 
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Pergunta Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Parcialmente 

Não 

discordo 

Nem 

Concordo 

Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Totalmente 

Eu conheço a estrutura da 

instituição que trabalho 
     

Eu conheço a história e os 

costumes da instituição em que 

trabalho 

     

Eu conheço as regras e políticas da 

instituição que trabalho 
     

Eu conheço os valores e as crenças 

da instituição que trabalho 
     

Eu entendo como o trabalho de 

cada membro do grupo contribui 

com os objetivos da instituição  

     

Eu entendo que meu trabalho 

contribui para uma instituição cada 

vez melhor  

     

Eu me considero socializado na 

instituição em que trabalho 
     

Eu conheço as regras do meu grupo 

de trabalho 
     

Eu conheço os objetivos do meu 

grupo de trabalho 
     

Eu sei o que meu supervisor e/ou 

chefe espera de mim  
     

No meu trabalho a comunicação 

entre funcionários é boa  
     

No meu trabalho eu posso contar 

com a ajuda dos colegas  
     

No meu trabalho eu posso contar 

com o apoio do meu superior 
     

No meu trabalho falta apoio das 

chefias para meu desenvolvimento 

profissional 

     

Eu sei a quem pedir ajuda quando 

o meu trabalho exige 
     

Avalio meu trabalho como precário      

No meu trabalho a distribuição das      
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tarefas são justas  

No meu trabalho as condições de 

trabalho oferecem riscos à minha 

segurança 

     

No meu trabalho as normas para a 

execução das tarefas são rígidas  
     

No meu trabalho as tarefas são 

repetitivas  
     

No meu trabalho falta tempo para 

realizar pausa de descanso 
     

No meu trabalho o espaço físico 

para sua realização é adequado e 

confortável 

     

No meu trabalho o número de 

pessoas é suficiente para se realizar 

as tarefas 

     

No meu trabalho o ritmo de 

trabalho é excessivo 
     

O meu trabalho é feito em um 

ambiente seguro e sadio 
     

No meu trabalho os instrumentos e 

equipamentos são suficientes para 

realizar as tarefas  

     

O meu trabalho é algo que é feito 

em um local de justiça e igualdade 
     

O meu trabalho é algo que é 

desenvolvido num meio que 

respeite as pessoas 

     

Eu conheço as responsabilidades, 

tarefas e projetos para o qual fui 

contratado 

     

Eu entendo como executar as 

tarefas que compõem o meu 

trabalho 

     

Eu sei como usar as ferramentas no 

meu trabalho 
     

No meu trabalho os objetivos e 

metas são claros  
     

O meu trabalho é algo que eu tenho 

prazer em fazer 
     

O meu trabalho é algo que me 

permite aprender e me aperfeiçoar 
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O meu trabalho é algo que permite 

o uso da criatividade e da inovação 
     

O meu trabalho é algo que 

reconhece minhas competências. 
     

O meu trabalho é algo útil para a 

sociedade 
     

O meu trabalho é feito de maneira 

eficaz 
     

O meu trabalho me dá um salário 

que supra minhas necessidades 
     

O meu trabalho me deixa livre para 

fazê-lo do modo que prefiro 
     

O meu trabalho me permite fazer 

contatos interessantes com pessoas 
     

O meu trabalho me permite ter 

iniciativas para melhorar os 

resultados  

     

O meu trabalho respeita as minhas 

convicções pessoais 
     

O meu trabalho respeita minha 

vida pessoal 
     

O meu trabalho tem sentido para 

mim 
     

O meu trabalho tem uma carga de 

trabalho que é ajustada 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO 2 

Me chamo Elisandra Zanivan, você participou da 1ª etapa de coleta de dados do TCC (Trabalho de 

Conclusão de Curso) que tem como objetivo saber qual a percepção dos professores que atuam no nível 

superior da FAT - Faculdade e Escola em relação ao seu trabalho como docente. Inicialmente eu faria 

uma segunda etapa por meio de entrevista, porém, para melhor atingir os objetivos específicos do 

trabalho optei por uma segunda etapa também com aplicação de questionário. Dessa vez, com o viés da 

percepção do docente quanto à sua saúde física e mental em decorrência da prática docente. Conto mais 

uma vez com sua participação respondendo com sinceridade às questões. 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

Ao responder a esse questionário declaro que concordei em participar da pesquisa de campo referente 

ao estudo intitulado Sentido do trabalho: Percepção dos professores de nível superior desenvolvido pela 

acadêmica do curso de Administração da FAT – Faculdade e Escola Elisandra Zanivam. Fui 

informado(a), ainda, de que a pesquisa é orientada pela professora Me. Milena Berthier Bandeira, a 

quem poderei contatar / consultar a qualquer momento que julgar necessário através do telefone (54) 

99979.3029 ou e-mail professoramilenafat@gmail.com. Afirmo que aceitei participar por minha própria 

vontade, sem receber qualquer incentivo financeiro ou ter qualquer ônus e com a finalidade exclusiva 

de colaborar para o sucesso da pesquisa. Fui informado(a) dos objetivos estritamente acadêmicos do 

estudo, que, em linhas gerais é identificar qual a percepção e sentido do trabalho para os docentes do 

ensino superior. Fui também esclarecido(a) de que os usos das informações por mim oferecidas estão 

submetidos às normas éticas destinadas à pesquisa envolvendo seres humanos. Minha colaboração se 

fará de forma identificada, por meio de questionário on line. O acesso e a análise dos dados coletados 

se farão apenas pelo(a) pesquisador(a) e/ou seu(s) orientador(es) / coordenador(es). 

 

PERFIL DO RESPONDENTE 

Nome* 

Assinale conforme a sua resposta. Todas são afirmativas. Não deixe nenhuma em branco. * 

Escala de Custo Humano no Trabalho (ECHT), sub-escala do Inventário sobre 

Trabalho e Risco de Adoecimento (ITRA) 

 

Pergunta 1-Nada 

Exigido 

2-Pouco 

exigido 

3-Mais ou 

Menos 

Exigido 

4-Bastante 

Exigido 

5-Totalmente 

Exigido 

Ter controle das emoções      

Ser obrigado(a) a lidar com 

agressividade dos outros 
     

Disfarçar os sentimentos      
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Ter custo emocional      

Ter que lidar com ordens 

contraditórias  
     

Ser obrigado(a) a cuidar da aparência 

física 
     

Transgredir valores éticos      

Ser obrigado(a) a ter bom humor       

Ser bonzinho(a) com os outros       

Ser submetido(a) a constrangimentos      

Ser obrigado(a) a sorrir       

Ser obrigado(a) a elogiar as pessoas      

Usar a visão de forma contínua      

Usar a memória       

Ser obrigado(a) a lidar com 

imprevistos 
     

Ter concentração mental      

Usar a criatividade      

Ter que resolver problemas      

Fazer esforço mental      

Ter desafios intelectuais      

Desenvolver macetes      

Fazer a previsão de acontecimentos      

Caminhar      

Usar as mãos de forma repetida      

Usar o braço de forma contínua      
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Escala de Caracterização do Burnout (ECB) 

 

Ainda sobre sua prática docente, responda as questões a seguir considerando:  1–

Nunca, 2-Raramente, 3-Às Vezes, 4-Quase Sempre e 5 - Sempre. 

Pergunta 1-Nunca 2-Raramente 3-Às 

vezes 

4-Quase 

Sempre 

5-Sempre 

Sinto-me esgotado ao final de um dia de 

trabalho 
     

Eu me sinto desgastado com o meu 

trabalho 
     

Meu trabalho me faz sentir 

emocionalmente exausto 
     

Eu me sinto sugado pelo meu trabalho      

Acho que estou trabalhando demais no 

meu emprego 
     

Sinto que este trabalho está me 

destroçando 
     

Quando me levanto de manhã, sinto 

cansaço só de pensar que tenho que 

encarar mais um dia de trabalho 

     

Eu me sinto saturado com meu trabalho      

Meu trabalho afeta negativamente meu 

bem estar psicológico 
     

Eu me sinto desanimado com meu trabalho      

Eu me sinto desiludido com meu trabalho      

Meu trabalho me exige mais do que eu 

posso dar 
     

Eu me sinto deprimido com meu trabalho      

Eu me sinto frustrado com meu trabalho      

Trabalhar diretamente com pessoas me 

deixa muito estressado 
     

Sinto-me infeliz com o meu trabalho      

Meu trabalho afeta negativamente minha 

saúde física 
     

Sinto que a carga emocional do meu 

trabalho é superior àquela que posso 
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suportar 

Meu trabalho me faz sentir como se 

estivesse no limite das minhas 

possibilidades  

     

Sinto-me emocionalmente vazio com meu 

trabalho 
     

Perco a paciência com alguns colegas       

Eu me sinto rejeitado por alguns colegas       

Trato alguns colegas com indiferença, 

quase de forma mecânica 
     

Sinto que desagrado a alguns colegas       

Enfureço-me com alguns colegas       

Fico de mal humor quando lido com 

alguns colegas  
     

Trato alguns colegas com frieza      

Trato alguns colegas com distanciamento      

Trato alguns colegas com cinismo      

Sinto que os colegas me culpam por 

alguns dos seus problemas  
     

Sinto que alguns colegas são "meus 

inimigos" 
     

Evito o trato com alguns colegas      

Trabalhar em parceria com meus colegas 

me estimula 
     

Acho que trato adequadamente os 

problemas dos meus colegas  
     

Compreendo facilmente os sentimentos 

dos meus colegas  
     

Eu me sinto identificado com meu trabalho      

Acho que as coisas que realizo no meu 

trabalho valem a pena 
     

Eu me sinto cheio de energia para 

trabalhar 
     

Acho que meu trabalho parece sem sentido      

Sinto vontade de me isolar no ambiente de      
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trabalho 

Meu trabalho me faz sentir como se 

estivesse "num beco sem saída" 
     

Sinto-me desesperado com meu trabalho      

Eu me sinto inútil no meu trabalho      

Evito o relacionamento com a chefia      

Evito o relacionamento com meus colegas 

de trabalho 
     

Acho que realizo meu trabalho 

inadequadamente 
     

 


